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PO.:;TO 30 DE AGOSTO 
Interesses transmontanos 


À agitação politica que se esperava nas 
proximidades do dia das eleições goraos tem 


sido muito menor do que so podia prever, . 


Entretanto, ha certos pontos do paiz on- 
de são contradictorias e seguramente cxag- 
geradas as opiniões a tal respeito. Infeliz- 
mente, um d'esses pontos tem sido um dos 
mais opulentos districtos da provincia de 
Traz-os Montes, a qual tanto carece que a não 
perturbom nem desviem da regeneração eco- 
nomica de que os poderes publicos a aproxi- 
maram mais tarde do que outras provincias 
do reino. ! 


” 1 


Temos por aquelle districto affeições sa- 


gradas, mas que, ligando-se a sepulturas af- 
fastam do nosso animo as impressões que o 
podiam exaltar por qualquer dos partidos,que 
nºaquelle districto representam o interesse e 


paixão pessoal, e não, como muitos errada-. 


mente pensam, os intuitos e ambições de par- 
tidos diversos. ; 

A politica anda muito longe de onde a 
julgam tão perto. O homem figura mais do 
que a ideia em tudo o que diz respeito a Villa 
Real. Ha um desiquilibrio de forças n'aquel- 
la terra que é mister fazer cessar, impondo 
silencio ás paixões para ouvir e attender ao 
que reclamam os povos a favor dos seus in- 
teresses economicos. | a | 

Todos somos da terra onde os nossos abri-. 
ram pela primeira vez os olhos á luz da vida. 
E' assim que por bom direito nos julgamos e 
podemos ser transmontanos. 

E' em nome d'este sentimento respoitavel 
que mais de uma vez temos aqui mesmo le- 


ver era saudar o magistrado da religião, que: 
' zas ao thesouro, que por emquanto se poderiam evi- 


tinha ligado nos pés da craz do Golgotha os 
dous mais dignos sentimentos da kumanida- 
de—a crença na redempção á crença na im 
mortalidade, depois de tinda a missão civili- 
sadora, mas momentanea, que temos a cum- 
prir na terra. | 

Foi assim que em volta de Corrêa de Al- 


meida vimos grupar amigos e collegas na rc- 
generação economica do Minho, em vez de|º 
o 


partidarios“ apaixonados, correndo a desunir 
povos que só unidos poderiam conseguir, co- 
mo conseguiram, organisar a mais bella e pro- 


veitosa exposição agricola que tem havido no 


reino, o seu primeiro Banco provincial, pre- 
parando com o concurso de tão poderosos 
meios a transformação indispensavel da eco- 
nomia agricola e até social do toda a provin- 
cia do Minho. | 

E' semelhante o caminho que so tem a so- 
guir em Traz-os-Montes para desviar por lar- 
go espaço a attenção publica do que a com- 
prometto e perde. Cuide-se sériamonte, com 
empenho grande e nobre, de arreigar para 
sempre a industria da seda nos pontos da 
provincia mais naturalmente adoquados para 
esso cffoito. Seja esse grandioso esforço do 
todos constantemente acompanhado da fiel ob. 
servancia dos conselhos da soiencia e das in- 
dicações da prática, que tem em muitos po- 


vos transformado em fontes de ouro e de pros- 


peridade publica o casulo de seda, que ainda 
hoje em Portugal é diamante ignorado, que 


se não sabe lapidar nem apreciar. Conver- 
tam-se em estradas os despenhadeiros 
je teem esse noms; leve-se pelo pro 
Douro a Hespanha a linha ferrea que por esse 
ponto nos deve ligar ao reino visinho ; allu- 
mie um systema de educação facil e bem 


que ho- 
uctiro 


combinado, tanto na instrucção primaria co- 


vaudo a nossa voz a bem de uma provincia, 
cujos thesouros naturaes jazem quasi esque- 


mo na secundaria e especial, todas essas po- 


cidos ou ignorados, en qual só iniciaram em | Voações que hoje se deixam embrenhadas nas 
algumas das vantagens incalculaveis da via-| trevas da ignorancia, e firmemente acredita- 
ção, quando por todo o reino era apreciado e | mos que teremos melhorado as condições so- 
conhecido o valor economico das estradas, das |ciaes dos habitantes de uma das primeiras 
pontes e dos caminhos de ferro. provincias de Portugal e que teremos eleva - 
Não fallemos expressamente na questão do pasta d estas poxoações até á contem- 
chamada do Douro, e que so liga a circums-| plação das verdadeiras maravilhas e harmo- 
tancias especiaes e momentosas, que teem | nias da civilisação. ; 
relação como mais abundante e valioso pro-|  E'só assim que-se ha-de dar paz segura 


ducto natural, não só d'aquella provincia, a Traz-os-Montes. Abençoaremos o nome de: 


- Ribeiro de Sá. po 


- | bedoria as medidas que tiver por mais convenientes. 


mas do reino todo, porque essa questão nos | quem o conseguir. 
pareco mais propria para as horas de pazde | “ORqiR 1 
um remanso demorado e proficuo do que pa-, 
ra os instantes inquietadores, que precedem a | ad 
lucta em que tentam debater-ze as paixões, | 
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E porque a compra de uma draga traria deape- 


tar, pedem os supplicantes venia a Vossa Magesta- 
de para lembrar que, havendo uma draga em Aveiro 
e outra na Figueira, aonde, segundo za informações 
que tem esta associação, estão a maxima parte do 
tempo fóra do exercicio, talves couvicase mandar 
vir, temporariamente, para o nosso rio uma d'aquel. 
las dragas,e depois da praticamente se conhecer o 


resultado do serviço que ella possa prestar, tomar. 


o esclarecido governo de Vossa Magestade a resolu- 
ão que houver por mais acertada, 

eus guarde a preciosa vida de Vossa Magesta- 
de como todos havemos mister — Porto q sala da As- 
sociação Commercial 23 de agosto de 1864. 

(Seguem-se as assigoaturas da direcção.) 

Está conforme, Secretaria da Assoeiação Coma- 
mercial do Porto 27 de agosto de 1864 —Franciseo 
Ignacio Xavier, 1.º secretario. 


Senhor. — A direcção da Associação Commercial 
do Porto vem perante o throno de Vossa Magestade 
expor os receios manifestados n'esta praça de que 


| o desapparecimento da moeda de ouro estrangeira 


possa vir a causar uma erise monetaria, diflicil de 
remediar, so a tempo não for atalhada. 

O typoou a base da nossa moeda éo ouro; ma 
tem elle corrido em tão diminuta eseala,que a moa- 
da que, até hoje, mais ha girado tem sido a de li- 
bras aterlinas; hoje, porém, vão ellas desspparecên- 
do, ea razão póae achar-se na felta de numerario, 
ou-—o que vem a ser o mesmo—na subida de preço 
no este metal está netualmente tendo na Ingla- 

erra. 

Mus, Senhor, quaesquer que sejam as causas, o 
que é certo é que o ouro escasseia, e que se conti- 
nuar a desspparecer ns mesma proporção que ulti- 
mamente se tem dado, póde sobrevir uma crise mo- 
netaria commercial, cujas tristes consequencia são 
facuis de prever, mas mui dificois de prevenir. 

Às oscillações cambiags podem,em pouco tempo, 
levar para fóra do pais a moeda estrangeira que por 
lei está nacionalisada ; e se este caso se der, falta- 
nos moeda nacional com a qual pessamos supprir a 
falta d'aquella. 

E'para obviar a tão ameaçador futuro,que a As- 
sociação Commercial ousa chamar a attenção do es- 
clarecido governo de Vossa Magestade pars um as- 
sumpto de tanta monta, e que igualmente toma a 
liberdade de lembrar a cenveniencia de se fazer 
sunhar a maior soma que for possivel de moeda 
do nosso typs nacional. 

- ata direcção sabe muito bem que, qualquer 
que seja o valor que se dê á moeda de um paiz, 
ella forçosamenta ha-de sahir para o estrangeiro,1e 
a balança commercial for desfavoravel a ese paiz; 
mas tambem é certo que ha mais facilidade em ea- 
pocular com una moeda muito conhesida e de eur- 
so regular na maxima parte das praças commerciaes 
do que especular com outra, que é muito menos co- 
nhecida, e por consequencia sugoita a maiores des- 
contos. |. alto 

- Enem esta direcção toma a liberdade de lem- 
brar semelhanto medida como efiicas a conjurar a 
crise que tante teme; o que leva em vista é chamar 


a attenção do governo de Vossa Magestade para o 


o 


estudo d'esta grave questão, e aguardar da sua sa- 


-— Deus guarde a preciosa vida de Vossa Mages- 
tade como todos havemos mister. 
Porto e sala da Asscciação Commercial 25 de 


vais e tiverem cabimento, so 


mente, se aquella não souber aszignar, o que o mes- 
mo conservador declarará. 

- $ 2º O conservador verificará a perfoita igual- 
dade dos; titulos aprezentados erz duplicado. 

3.º Não haverá obrigação de apresentar o ti- 
tulo em duplicado, quando o seu original ou cópia 
authentica se achar de um modo permanente em al- 
gum archivo ou cartorio publico, 

4º Foito o registro o conservador numerará € 
rubricará todas as folhas de ambos os exemplares do 
titulo eu de um só, quando so der a excepção do $ 
autccedenta. 

S$ 5.º O conservador entregará depois á parte o 
titulo numerado e rubrica lo, devendo ao mesmo tem- 
po entregar-lhe tambem um certificado do registro 
conferido com o original e por elle conservador assi- 
guado. 

Art. 64,º Os titulos torão em cada dia o nume- 
ro de ordem que lhes pertoncer, e que n'elles será 
escripto no acto da apresentação, e a prioridade d'es- 
se numero regulará a precedencia no registro. Se a 
apresentação for simultanca, sorá primeiro em nu- 
mero o mais antigo cm data. So um e mesmo reque- 
rente apresentar mais de um titulo diverso, torão nu- 
meros seguidcs Se mais de um titulo for apresentado 
pelo mesmo requerente, relativo ao mesmo objecto, 
o numero de ordem será o mesmo, addicionado nos 
eutros titulos com as letras À, B,C, etc. 

S unico. As declarações complementares terão 
o mesmo numero de ordem dos titulos a que se refe- 
rirem. 

Art 65.º O conservador assignará todas as des- 
eripções e inscripções prediaes e bypothecarias, de- 
peis de lidas, com o seu nome por inteiro, e rubricará 
com o seu appellido os averbamentos e annotações. 

Art. 66.º Se durante o registro sobrovier qual- 
quer requerente, não se susponderá nem interrom- 
perá o serviço, mas deverá logo ser annotada no 
titulo e no diarie com o competente numero de or- 
dem a nova apresentação por um dos empregados da 
censervatoria, que fer authorisado pelo conscrvador, 
ae qual exclusivamente pertenco rubrical-n, nos 
termos do artigo 63º 8 1º d'este regulamento. 

Art. 67.º À entrega do titulo registrado com o 
uertificado competente sorá o ultimo acto do servi- 
qo com relação á pessoa que tiver requerido o re- 

isto. ? : 
ç Art. 68.º As partes poderão, para mais clareza, 
exactidão e brevidade dos registros, apresentar-se 
na conseryatoria munidas das minutas dos respecti- 
vos extraetos, em que comprehendam não só as cir- 
cumstaneias que constarem dos titulos, mas todas 
as de que por fóra d'elles tiverem conhecimento, e 
lhes for conveniente mencionar no registro (lei by- 
pothecaria, artigos 45º e 46º) 

& unico. Bstas minutas serão assignadas pelos 
apresentantes, e por ellas se guiará o conservador 
se depois de as ter confrontado com os titulos as 
não achar em opposição com o que n'elles for ex- 
preso, porque no caso contrário será pelos titulos 
e declarações que os extractos d verão ser feitos e 
lançados, | | 

Art. 69º Os registros serão feitos sem emenda 
nem rasura. As entrelinhas, que forem indispensa- 

EA resalvades à mar- 
gem da pagina fóra das columnas. Se não tiverem 
cabimento, o registro se traneará na parte que esti- 
ver escripta, com a simples nota de cinutilisado», 
que o conservador rubriesrá, e depois o começará de 
novo. | : 
Art. 70.º Sempre que o conservador tomar uma 
inscripção como provisoria, em conformidade com 


bem como as publicações litterarias. 


o e “+ ea .. 


se ente for feriado, ficarão para o immediato, que 


o não seja. 

Art. 75.º Os extractos adiados por falta de tempo 
serão os primeiros a sor lançados nos competentes 
registros, e couseryarão a prioridade e o numero 
de ordem obtido no dia da aprescutação. 

$ unico. Em todo o caso, ligo que se tenha 
concluido qualquer registro, ve voltará ao diario para 
alli se oscrever na columna do titulo apresentado 
a nota de registrado. 

Art. 76º Nenhuma inicripção pelvs titulos, de 
que trata o artigo 64º da lei bypothecaria, e dé 
que sejam devidos á fazenda mecional alguns direi- 
tos, será foita sem que pelo respectivo documento 
se provo estarem satisfeitos; e Luvendo estipula- 
ção de juros, ou veja por divida lypotbecária, 
ou por quulquer outra, em quanto se não provar pela 


mesma fórma achar-se feito o competente manifesto. 


(lei bypothecaria, artigo 65º). | si 
Art 77º Os conservadores remetterão no goveno, 
por intermedio dos procuradores regics, dentro de 
quinze dias immediatos à cada semcatre, a estatis- 
tica rêmissiva do todos os predios descriptos, e de 
seus valoros fixados. no registro ou caleulados para 
o registro, e bem assim a estatistica do movi-tento 
de registros de propriedade, e outra de movimento 
de registros de by pothbecas tudo em conformidade de 
modelo K, . 
*  S unico, Estas estatisticas serão extrabidas dos 
indices real e pessoal, e d'ellas se irão colligindo 
em cadernos avulsos os elementos necessarios para 


so fazer um tombo geral synoptico de toda a pro- |. 


priedade predial registrada,e seu valor, com distinc- 
ção quanto à divida bypothecaria. 
(Continta.) 


TE AO 


Banco Nacional Ultramarino 


Pedem-nos para transcrevermos do «Jor- 
nal de Lisboa» o seguinte artigo : 


« Já démos conta da approvação e publi 
cação official dos estatutos do Banco Nacional 
Ultramarino. | 8 

Não os analysamos, nem agora verdadei- 
ramente nos propomos fazel-o. E" um docu- 
mento muito extenso, tratando pontos muito 
variados e muito importantes; ea sua analyse 
requereria Po e espaço de que não pode- 
mos dispor. Alóm de quê, cumpre notar que 
consideramos os ditos estatutos uma peça re- 
gular no sou genero, provando estudo serio e 
conhecimentos na materia. . asia 

O nosso fim é notar c apreciar alguns pon- 
tos notaveis d'esse documento, pelos quass 
tem elle feito desagradavel impressão entre os 
accionistas do mesmo Banco. | SAR 

Com effeito,os que na capital são interessa- 
dos no Banco Nacional Ultramarino não estão 
satisfeitos e do Porto dizem que allise viram 
com desgosto os estatutos para elle feitos e 
decretados. E não seremos nós que digamos, 


ha 
ac 


4 E + 


goassem e impressionassem ao ver publicados 
e decretados os estatutos do Banco Ultramari- 
no em i 
P” que esse facto se via consignado. 
“, pois,esea uma das cousas que primeiro 


| ba a notar com relação aos estatutos do Banco 


Nacional Ultramarino. E nós sertimol-o, por- 
que receiamos que d'alli venham dificuldades 
ao mesmo Banco. A 

Merece-nos todo o respeito o illustre fun- 
dador d'csse Banco: merece-nol.o o mesmo 
pelo facto de tomar sobre seus hombros a em- 
preza que fundou, Mas por isso mesmo não 
desejavamos que ellee os seus companheiros, - 
a quem de certo escolheu por julgal-os dignos 
de sel-o, se arrogassem assim um direito que 
rasoavelmente devia ser dos accionistas reu- 
nidos em assemblea geral, eque mais ou me- 
nos directamente se lhes tinha reconhecido e 
deferido. E do mesmo modo sentimos que o 
governo approvasse os estatutos e os consti- 
tuisse lei do Banco, obrigando os accionistas 
à acceital.a, não tendo em vista a circumstan- 
cia de que se arvorava com os seus organisa- 
dores em dono de capitaes alheios, de que in- 
directamente passava a dispor. 

O governo devia notar que o Banco Na- 
cional Ultramarino, destinado principalmente 
a beneficiar as colonias, cujo nome tomou, foi 
deade logo à varios respeitos menos bem rece- 
bido pelos proprios interessados n'ellas. Haja 
vista à representação que foi feita ás camaras; 
a vista aos pouquissimos accionistas que 

ou entre esses interessados. 
Convinha, pois, ter muito em vista não ir, 


juntar a esses descontentes o numero muito 


maior de descontentes que devia fazer no reino 
o principio seguido de impor a lei da associa- 
gão bancaria aos membros d'essa mesma as- 
sociação, 


- Devia ter-se presente o acontecimento, re- 
cente ainda, occorrido no Porto cora o proje- 
ctado Banco Del-Credere. Alli vira-se nascer 
Uma gravissima scisão entre os accionistas 


inscriptos, por alguns d'entre elles se arroga- 
rem o direito de formular o plano e projecto 


de estatutos do futuro Banco. Não deveria, 
pois, lembrar, que a imposição do uns estatu- 
tos, como lei já feita e superiormente decreta- 


da, poderia trazer difficuldades de prejuizo 
para o importantissimo estabelecimento que 


procurava dar-se ao paiz e ao ultramar ? 


Que fazer, por exemplo, se os accionistas 
reclamarom contra a fórma seguida na orga- 
nisação do Banco, e recusarem sujeitar-se a 


disposições de uma lei, que devia receber an- 
tecipadamente a sua approvação directa on 
indirecta? Supponhamos que isso retarda a 


en : Maui. tigre! PR DO SI) ue n ia al ”Y | “des- eira vá 
mos sabér.o que s SIpAPERASIO ese «Gon- esta cidade, em consequencia do mau estado Da ds assignaturas da direcção. este regulamento, assim o deve declarar expressa- de aja nr) Rico a as e constituição definitiva d'esse estabelecimento,o 
sigoamos apenas uma verdade, reconhecendo | qa barra, resolveu representar ao governo,| Está conforme. Secretaria da Associação Com- | mente, tanto no contexto do registro, como por anno-| 2 pr Programa coriiquilee tibia vob Pere que,portanto,terão de se fazer esperar as yean- 


Oii adam - e nmteogo agita lh 1 tagens de que se julga dever provir d'elle; 
“Art. 71.º Os erros materises do registro, e que pção para o Banco, achavam-se por si mesmos upponhamos Tue ntteraa) so generalisa, 
o não alterarem substancialmento, poderão scr re- Do a A ARO O. É 


nomeados os membros do conselho -de:admi- 
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o reino na quadra das eleições geracs, se em [ombaraçam à navegação desde a entráda da) creme jotifcados porinicistiva do proprio comervador, € | nistração do Banco, c estava determinado que | J0º 3º Yêcm nos estatutos defeitos graves, 

e todo elle não tivesse ma dominio, como se barra q 4 Porta: , Ter brando” a con- p ru ami to da lel hypoth ta | E aficio,ou a instancia de qualquer das partes in- | to escolheri doc avi canta | QUO Os accionistas protestam contra a imposi- 
“tem visto, a ideia peral do progresso econo- O RA | e. cms! Regulamento da lei hypothecaria |, esadas 1 ste escolheria o governador € vice-gOVErna-| «xo que ge lhes quer f RR Ea 

RE AR 1 " e “pr (4 DESA veniencia de se mandar vir temporariamente k be 4 eressadas. : ses . dor dé - pi B Pórath cita dit DOSICO ç q Fe es quer azecr dc uma ici que en- 
mico e politico do quo as ideias particulares uma das dragas que ha em Aveiro ena Fi-| | (Gontiniiado do-1:2/195) $ 1.º Para que possa em um o outro caso fazer- | GOT do mesmo banco. oram estas dispomçÕES | andem não convir-lhes: ter-se-ha certeza de 

ue se ligam 4s candidaturas, e que facilmen- Lsnetua rara o Etc qe rt TITULO IV so a rectificação, devará o conservador convocar to- | acceitas tacitamento por todo o subscriptor, | | bstituil.os: ter-ge-ha d ; H 
qt gracas OANGIBALUIZA, O q ueira para se experimentar se o sou empre- esti qa ericães | dos os interessados activa e passivamente no re-| visto que a subscripção foi feita em face d'el-|,.. 11-08, ter-Se-ha de que a empreza não 
te se transformam em paixões o O | DOramavIÇO-DO REGISTRO PREDIAL MAS AUAS RELAÇÕES | pistro, dirigindo-lhes oflicios, em quo lhes designs o 4 ; ; naufrague? 


dra po moro qua cp pls ie gua ma nã 
união dos estat y de TATI Fai dá é impossivel que ellas se reduzam a factos po- 
inicial o ag Di bt spo psp o | sitivos. E assim teria sido, a nosso ver, pru- 
pi RE pci, tida ho dente c rasoavel ouvir a assemblea geral dos 

residentes no districto de qualquer d'ellas. e administração, segundo a rectificação feita 


$ 2º Reunidos os interessados no dia e hora pela imprensa seria atribuição da assemblea E o Do Ap a 
desiguados, se concordarem todos entro si, e com geral. accretar, o ieito à 


- as : “| mos louvar o procedi rani- 
o conservador em fazer-se a rectificação, eficotuar- Em verdade a rectificação feita no «Jornal dofiis: (Ro pprecanimenta, nero dor organi 
se-ha ella reduzindo-so smp E Ennio ear do Commercio» de 24 do março dove conside- ) Mai dido fo Não k B do Eta end 
guado pelo conservador e interessados, do Qual 0! rar 4 430 authentica como a declaração alli à sa 
censervador fará um extracto, que lançará em an- blicad 293. d ' E *  |entre os accionistas; não ha-de haver recla- 
notação no livro respectivo, e no lugar correspon- | publicada & 3, da qual é desenvolvimento. Re 
dente da columna das annotsções; devendo o se- N'essa rectificação substituiu-so no conselho 
bredito termo ficar archivado na conservatoria c o | de administração o snr.Archibaldo Turner ao 


| Tambem representou, pedindo a cunha- GERARS COM 08 COXIRRYADORES E FERNOAS | dia é hora em que devem comparecer na sua con- 
Não é novo, mesmo em Portugal, que uma! cem da maior «omma possiv: RE SÉ p REQUERENTE, ENE AC AE seryatoria, 00 tim para que são convocados; coad- 
, e | 6a queu em Art. 59º Os actos de inscripção, averbamento !. : Es di 
parte do paiz se apresente, por causas exce- | curo do nosso tvpo nacional para se evitar os ll at x ticad | juvande-se reciprocamente os conservadores das di- 
, quro do nosso typo nacional para se evitar os e cancellação nos registros nunca serão praticados | varsas conservatorias para que os sobreditos ofi- 
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pcionaes, pouco estudadas e conhecidas, em. Ansonveglen tes que póde trazer a falta das cios sejam devidamente entregues nos interessados 
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tuação geral de todo o reino, mas n esse caso ' preço do ouro, que se ostá dando em Ingla-|| 
terra. a a 


aa 


dencias extraordinarias e o que se adopta e jm continuação publicamos a SR 
pratica, tanto por parto dos qne governam presentações, que n'ente sentido foram pela 
como dos que são governados, é 0 que mais | Associação Commercial dirigidas ao governo: 
naturalmente conduz os povos ao movimento” — Senhor. —A Associação Comuercial do Porto 
economico, que ellos preferom a todas as ovo- | vom raspeitosamente perants v throno do Vossa Ma- 


feriados. 
luções que lhes propoem ou em que lhes fallam | gestade expôr os graves prejuizos que o commércio 


bd 8 1.º São mullos os registros tomados antes 


exp O o e e 4 | dor entregar a cada um dos interessados ay pri MS E ET TA 
ma abri PÇ PA d'esta cidade está sofrendo por causa do mau es- | ou depois das horas fixadas,e os conservadores res- | SONServa” 6 gas, sor. Ricardo Ernesto de Carvalho; e assim : EMA A. 
po iotoresses oppostos que os | A o hadlo da DATA do rio Re : e % sd | eererit ri perdas é damnos, além das penas | UM eaços ue: acpeeçim, Rito : se verificou. E n'ella dizia-se cit que a tabel ecidos, bem promovidos e bem salva- 
ig E pl ' A excessiva accumulação do areia jun o á barra, maiores ostabolecidas no codigo penal, no caso de 8 8.º No caso de que todos ou algum dos inte” antóribiioa geral deliberáves asbrê a organisa- guardados. dog CU: R k ã 
untre muitos exemplos cahe naturalmen- no plo, | que nt 1 “ M E - possive + mas havemos de 


| havor falsidade, Excoptua-se a especie previata o re- | ressados deixom de comparecer no dia e hora deai- Beleci A Sis Li É 
te da penna a lembrança do estado de irri- em reações, de perigosa que já ora, mais perigosa gulada no e ÃO ee p o Dt vida epi ad im ga Susa ção o posa aj discutia 08 estatutos, “ D+ e ois. 
tação a que tinham chegado “os anim “em Se torno de anno para anno;e o soriamanto no rio, | 3 2* Be po o numero de concorrentes não pu- | faita 1 “Ap p q ça; reso via sobre as alterações que a experiencia iro alg : Ra 
is inha Sã Ne “|cada ves mais crescente, catá causando não peque- dér fazer-se o registro no mesmo dia, bastarão para | 46 os interessados não concordarem entre ai, 6 com indicâste: Ps e ii 
parte da bella provincia do Miu 0 ante do os embaraços e até perigos, mesno denois que as fixar a sua antiguidade eu prioridade os numeros | o conservador ácerca d'ella. súmente poderá'a mes- S d e ii bad iso : 
conselheiro Januario Corrêa do Almei: a to-'embareações escapam sos dabarra [de ordem de apresentação constantes do diario. ma fuzer-se com precedencia de decisão do juiz, que egundo cremos, pois, a suk scripção para came dna 
mar conta da administração superior de um: Acresce ainda que acdificação da nova alfan-| Art. 61º Nas conservatorias, tanto de primeira | o pó nos termos dos artigos 67º e 68.º da /0 Banco Ultramarino foi feita-na persuasão de E RE CIARI 9 
dos seus mais populosos e importantes dis- dega, occupando o local em que ancorava uma boa | como de segunda ordem, estarão sempre prosentes os lei hypot ecaria. par que o conselho de administração seria compos- Va | 
trict Dados ici! reco damos do qu fai id | parto das embarcações, teom ellas de. rocnrar agora conservadores respectivos ou quem legalmente os Art. 72.º Chegada a hora de fechar as conscr-| tg dos cavalheiros que se apresontavam desde | o es T 
Fictos. +odos nos meordamas CO Que +64 €8- | novos sitios. O que mais adequado so lhes oftvrece é | deva substituir. Eid | vatorias, menbum acto de serviço poderá ser prati-! 150,9 mara elle nomeados, o que estes escolhe-| O 8. Barthol E 
se homem. Obedeceu ás indicações do bom de Massarellos, mas a accumulação de sreia e lo- | .. Art. 62º Os extractos, de que tratam os arti- | cado, excepto a annotação de encerramento no dia- 50 para ei 184 ». Marthoiomeu na Foz. — 
senso publico, semelhantes às que hoje invo-| do muito dificulta « aproximação d'cllas ao caes, | gos 45 e 46º da lei hypothecaria, serão sompre fei- | rio na qual so indicará o numero de apresentações | FIM O governador e vice-governador; mas | No domingo o arraial de S. Bartholomeu na 
camos para Traz-os-Montes,e as quacs, estan-| 9 por consequencia nugmenta adificuldade das amar- | tos pelos conservadores ou pelos seus substitutos | de titulos para registro. tambem foi feita na persuasão de que a assem- | Foz chamou áquella villa uma grande con- 
do no coração de todos "athdilesélito acodem FAGDeM cortes aii à peca oliisiaiariga basis ngm dg rd poderoso RO nos oa Tings | $ unico, Se ninguem, durante as horas fixadas | blea geral deliberaria sobre a organisação do | correncia de gente da cidade e aldeias. 
à lembrança de alguem, 1... o ão tirano os baixios da veia que eis: & unico. Nem os amantanses nas conservato- | ViSr Foquerer registro, atsim sé dirá no mencionado | estabelecimento, e discutiria os estatutos. | - Na estrada marginal era un motu-conti- 
Esso homem -era militar, mas-não tirou | tem no ri Douro, desdo a entrada da barra até no | rias du primeira ordem, nem o escrivão nas de segun- pp ça EO 45; E, MM | Com efeito assim devia pensar-se, porque nuo de carros, caleches e carruagens, enorio 
d d Ilocar a forca d inella | sitio da Porta Nobre, e que limpasse ambas as mar-| da, ou amanuaise polo administrador authorisado pç SR O | emistro | AMI devia ser; além do que assim se indicou | eram tantos os barcos cheios do gente, que 
A espada para CONOGAr WIONÇã dn no fari Roth sentico: Ag iti- | poderão escrever nos livros do registo cousa que não | to 0 não tiver acabado de lançar algum registro, || de € Ego , 
á'sua missão benefica de administrar povoa- | &ºns, faria um dom serviço ao eommércio marti-| a a aDpcON | será prorogada até este ao concluir, mas não sorá | qUe seria. N » Gp não tinham conta. 
PAM am admittida durante a prorogação nova apresentação, | Em verdade pedir aos capitalistas dinhei- Na Foz agitava-se uma multidão immensa 
e qualquer d'estas circumstancias será mencionada | ro aos milhares de contos e não os ouvir so-| e nilo consta que houvesse cousa que annu- 


; CE desta praça. 4 Rca seja ordenada e approvada pelo conservador. |. 

ções laboriosas ; era Ape e não pla- À A A ADERNÇÃO Commercial não desconhece que| Art. 68º O titulo ou titulos que houverem de 

neou obras, que só déssem resultados uteis| por este meio não diminuem us perigos da entrada, | ser inscriptos no registro serão apresentados em du- no caco EPatAgnto” do dlnHO! | ] ' 

ao ponto central onde estava a base do seu | porque para os combater mister são obras de maior | plicado ao conservador. MIO, Ao pe abiid 19 cla y | bre a organisação da sociedade que os-deve | viasse a festa, a não ser uma ou outra voz, quo 

E ap Md pi a a ii : tend i bstari i. 1.º O conservador tomará em seguida no dia- Art. 74.º Todos os oxtractos de titulos, que em | rio alo | = É . 

ternal: era liberal convict: e ;] - | Nlcance, mas eutende que assim se obstaria a mui-| | | “ri oo +71 RO rasentndos e cue não nudérem an.| Gerir;e sobre a lei por que esta se deve go-| de vcz em quando sahia d'entre a multidão 

UV DR a : duo tos dos; inconvenientes que as embarcações, de to-/ rio nota da apresentação, a qual reproduzirá nos ti- | tempo forem apresentados, e que não pudérem an- y é uma cousa um tranha: rritando : « Lá vai O lopio | L& vai 

lustrado , e, como magistrado du liberdade, | gos os lots, estã» soffrendo depois do vencidos os | tulos apresentados, e ambos serão rubricados pelo | tes da hora do encerramento sor lançados no registro | Vernar, é uma cousa um pouco estranha; e as- | gritando : « Lá vai o meu relogio | Lá vai o 

soubo comprehender queo seu primeiro de-. porigos da barra. o | conservadore requerente, ou pelo conservador só- | competente, ficarão reservados para o dia seguinte; | Bim não admira que cases capitalistas se ma-| meulenço?!., » 
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que o imperador es ava em Pariz, la ial) 
ser corondo o rei de Roma e à imperatri Ma- 

ria Luiza. O maire, o adjuncto e os conselhei- 
ros municipaes não fallavam senão dos direi- 


tos do throno, e até foi feito um discurso ox- 

prossamente da falã duicafã” dadaniára, O 

professor Burgnet senior foi “quem o fez, e 

quem o leu foi o barão Parmenticr, 'Mas Os elles não pensam em nada, Acham que os ou- 
us todos | tros n 


Alguns CR a Pa + Morreu debaixo dos pés dos cavalos, ou es- 


desão 1809. Estou perdido! 
 Osnr. Goulden deitou-me agua na cabe- traz das orelhas, foram: 


s 


receiavam o novo recrutanun Io bia | Enganamse. Todo-o sou grando gevio mili-| ça, porque cu deixára descahir os braços, e) — — Olha que tt do nes! Que nos impors Ara | elo sen | as palavras não pi 

que haviam de dor" profis ra tos soldnd s, e| tar, todas as suas grandes Salmo: vi ssagr estava amarello como'um defunto. tam cá ostas guerras ? Até, 0 snr. cura Dianer to de 1 Í,.0 sorteio devia ser no dia 19. Esta- | lisar-me. Foi assim que passei duas noutes em 
jsso dava cm que scismar a muita gente. u fo nada, porque s6 ha uma cousa que deve ” “Não era eu o unico em quem produziu esse | já disse quo isto não tinha geito nenhum eque | vamos a 13 e por conseguinte só tinha dous | extraordinarios trances, e quando chegou o din 
emmagreci ao ho tita O pr julden di-| levar ao combate um povo inteiro;-homens, effeito o aviso da.casa da camara, porque n'es- | se devia fazer lo Não vaos !.. Não cho-|dias. Isto consternou-mo, Todos os que se do sorteio, que era uma segunda-feira pela 
gia-me: — Não tenhas medo, Jo é, 1 nÃ mulheres , “velhos e creanças: é quando: se | se anno muitos rapazes se eximiram de partir :| res, Catharina, que eu te protesto que elle não achavam presentes desfilaram uns para a di-. manhã, estava tão pallido, tão abatido, que to- 
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uns quebravam os dontes para não poderem 


podes ir. Lembra- 8 que uma creatura tão co-| ataca a nossa liberdade como em 2. Então: Im am te: 
morder 0 cartucho, outros 


xa como tu és ficaria no caminho no riméi-| 


ro dia do marcha. 0 Sl atraz é um cobarde, porque quer que os ow=: pollegares a tiro de pistola para não poderem panellas efallava sempre, ad se 40 sor. Goulden: a. “i: eriodiaro ae A quello — diziam elles —tem probabilidades de 
o ps pd aid ant: Gon -| tros combatam por elle. À victoria não é para | segurar aparimgarda, outros fugiam para os | | — Pelo amor de Deus, minha tia, calo-se, do — O sorteio é depois de âmanhã, ainda escapar. Não aguenta uma. marcha... Ha 
den asm A Teu es alguns, é para todos.-O filho e o pai «defens| montados e bosques. Eram chamados refra - falle mais baixo; —disse-lhe eu, correndo a es-|  — Ah! aproveitam bem o tempo, não ha | homens que nascem debaixo da influencia do 
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preitar d janella-—olhe que, a podem ouvir, é | duvida. O “iqsoo) POR Estrella ! 
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Já ninguem so lembrava dos que ficaram | HO que, ) negoc) ioatá: 
ca TgUA ME as familias: É n A graça, mas morrem pelos “seus dircitos.Ahi | que bavia para persoguirem todos os fugitivos. | ficamos todos perdidos. (cisto) E facilimaginar a minha aflição duran-|. | | 
| jam do Vá br oulden, quando; está a única luta justa, de que ninguem póde| | E foin'essa mesma occasião que as mães| —José,—tornou ella-—tu não has-de ir. Não to esso dia e no segui te. Não era anhor do| EO Mr ABaca ar 
“ estavamos sós à trabalhar? queixar-se. Don Dn o puro! de familia tiveram coragem para de corta ma- | quero que vás; has-de fugir para os mattos com mim; pordia a cabeça; via à cada ins nte, se 7 E ne. ia (Continúa,) 
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“Mas onde iria o relogio e o lenço, quando 
o dono dava pela falta !.. 


Os gatunos teem tanta ligeireza nas mãos! 


como nas pernas. | 

Os donos dos carros e caleches tambem 
lhes chegou vez de serem illudidos nas BL 
esperanças. 

Fixaram o preço de 240 réis para cada 
pessoa e para cada corrida; e contavam que 
até alta noute fariam successivas corridas, 
com os carros sempre choios. 

Porém o povo, que parecia combinado 
para se vingar das muitas peças com que tem 
sido logrado pelos cocheiros, aproveitando a. 
briza fresca do cahir da tarde, veio pela maior 
parte a pé ou embarcado, e foi tal o desfalque, 
que por fim já nos carros se ofereciam luga- 
res a 80 réis ! 

Foi uma boa peça ! 

Wrovidencia acertada. — Anto- 
hontein à noute passava pelas ruas das Flo- 
res o Loureiro um d'essos arremedos do pro 
cissões ou vias-sacras, que o rapazio faz e 
toma por divertimento, muito a satisfação 
dos gatunos, que gostam de tudo o que pro- 
move ajuntamentos, porque é nos ajuntamen- 
tos quo mais a seu geito exploram as algi- 
beiras do próximo. pias | 

O esnr. administrador substituto do 2.º 
bairro, vendo a tal procissão ou via-sacra,. 
ordenou ao snr. regedor da Sé que fizesse 
apagar as luzes da improvisada procissão é 
dispersar o rapazio. 

Foi uma louvavel medida, não só no in- 
teresse da boa policia, mas principalmente 


no da religião, que não devo ser desacatada |. 


com ridiculos arromedos das suas venerandas 
e respeitaveis práticas. 

Prendas para o leilão do Rio de 
Janeiro. — Na sexta feira foram enviadas 
pelo caminho do ferro, para no paquete francez, 
seguirem para o Rio de Janeiro, as prendas 
vlterecidas pela Associação Industrial Por- 
trrense o pela Associação Artistico-Commorcial 
á Sociedade Portugucza de Beneficoncia, d'a- 
quella corte, para o leilão que em benefício 
do hospital da mesma sociedade vai fazer-so 


no dia 28 do proximo setembro no recinto | 
a 7 wi 


d'aquelle hospital, | 
A Associação Industrial Portuense en- 
viou um jarro e bacia de prata, com as armas 
da associação gravadas numa en'outra peça. 
A Associação Artistico-Commercial, além 
dus prendas offerecidas por alguns socios da 
mesma, enviou uma salva de prata, na qual 
se acham gravadas as armas da associação 
offorente. ati do er, dg 
Folgamos de ver que as associações por-. 
tuenses souberam aproveitar o ensejo que so 
lhes proporcionou de manifestar aos nossos 
compatriotas residentes no Brazil o reconhe- 
cimento que Portugal deve ao acrisolado pa- 
triotismo d'aqnelles bons portuguezes, signi- 
ficado em actos da mais generosa dedicação 
no seu paiz. , gi taças 
Esilecimento. — Falleceu ante-hon- 
tem, na sua casa da rua da Alegria, o snr. João 
Pereira Martins, socio da casa commercial do 
Rio de Janeiro Pereira Martins & Gasparinho. 
Deixou, entre outros muitos, os seguintes 
legados : O ad 
Uma apolice do valor nominal de um con- 
to de réis 4 Caixa de Soccorros de D. Pedro 
V, do Rio de Janeiro. | mes 
Um conto de réis, moeda forte, á Miseri- 
cordia do Porto. nd A 
505000 réis a cada um dos seguintes esta- 
belecimentos d'estg cidade: 
Collegio dos Orphãos, Recolhimentos dos 
meninos desamparados e meninas desampara- 
das, e Asyles do Mendicidade e Raparigas 


Abandonadas, - 


3005090 réis para sorem divididos por fa- | 


milias indigentes, honestas e recolhidas. 


vadas, e velhas dos Recolhimentos da rua das 
Fontainhas e do largo do Camarão, deixou es- 
molas de 300 réis. ao sÁ 

Outro. — Falleceu hontem repentina- 
mente o snr. Manoel Fernandes da Cunha Soa- 
res, irmão do snr. João Eduardo da Cunha 
Soares,oflicial de secretaria da alfande ad'es- 
ta cidade. es ads 

Os responsos de sepultura devem ter lu- | 
gar hoje ás Ave-Marias na capella dos Ter-. 
ceiros de 5. Francisco, E ANDO E 

Regadura da estrada 


soal da calcetaria (umas 50 pessoas) a traba- 
lhar com duas boi Dosh FORA estrada 
marginal da Toz, que só pôde ser reg: esde 
o Castello até Sobreiras, mas bem regada, por- 
que ainda hontem do manhã estava humida, 

Hontom continuaram estes trabalhos, po- 
rém em menor escala porque não pôde ser dis- 
pensado para elles todo o pessoal da calceta- 
Tia. “TO á i» 
Este systoma de regadura tem alguma dif- 
ficuldade, porque a areia que traz a agua cia- 
baraça o serviço das bombas; no emtanto, á 
falta de melhor, deve ser continuado, porque a 
regadura d'aquella estrada é absolutamente in- 
dispensavel n'esta quadra, é 

Btoubos. — O snr. Antonio Joaó Tei- 
xcira, do Douro, que se achava hospedado no 
hotel do Estanislau, tendo no seu quarto réis 
2:0005000 de um amigo, 1:0005000 róis que 
um almocreve lhe dera a guardar, e dentro de 
um saçco de viagem uma sacca com 160 libras 
o um cartuxo com GO, sahiu pela manhã, fe- 
chando a porta do quarto c levando a chave. 

Quando voltou, abriu à porta, e examinan- 
do o sacco de viagem, deu pela falta da sacca 
que tinha as 160 libras, encontrando sómente 
as 60 que estavam encartuxadas. 

Assuetado com esta descoberta, correu ás 
gavetas onde deixára os 3:0005000 réis, e, 
abrindo-as precipitadamonto, respirou mais 
tranquillo, encontrando o dinheiro intacto. 

Limitou-se, portanto, o roubo à sacca das 
160 libras, porém não se podia saber como é 
que fôra feito, porque o hospede tinha levado 
a chave do quarto, que encontrou fechado como 
o deixára. à 

O gnr. Joaquim Estanislau de Barros, do- 
no do hotel, sabendo do acontecido, tractou 
immediatamente de indagar tudo o que pudés- 
so esclarecer 0 facto, o soube por uma familia 
hospedada no hotel que o criado Manoel Soro- 
dio, que ha uns vinto annos servia a casa, sem 
que nunca dósse motivo pura que so suspeitasso 
da sua probidade, tinha, na manhã d'aquelle 
dia, andado pelos quartos a procurar chaves, 
dizendo que se tinha extraviado uma. | 

O snr. Barros prendeu logo o criado o man- 
dou aviso ao respectivo regedor, que se não de- 
morou a tomar conhecimento do facto. 

O criado, que ainda está em custodia, tem 
persistido na negativa, não obstante as pro- 
messas de perdão, porém declara que, para se 
livrar de suspeitas o trabalhos, se offerece a dar 
já quatrocentos e tantos mil réis e a fazer es- 
eriptura do resto, com hypotheca n'umas ter- 
ras que possuo 

Nas buscas minuciosas que o sur. Barros e 
respeotivo regedor fizoram no quarto do criado 


” 
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iro, nenhum 
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esforços para que seja descoberto Oiroubo e cas- 
tigado o criminoso, tem mostrado quanto to- 
resta o antigo e nunca-desmerecido cre- 
dito daaua hospedaria. 

papa ATI Luso-Brazileiro, da rua 
do Bomjardim, a um hospede, por nome Ma- 
noel José de Mendonça, foram, no sabbado, 
roubadas 22 libras, que tinha numa malla, 
por um outro hospede, que lho entrára no quar- 
to pela janella da sacada, que dá para & rua, 
e que, depois do roubo, desappareceu, suppon- 
do-se que fugira para Lisboa pelo caminho de: 
ferro. ! 

No hotel tinha dado o nome de Antonio 
Francisco da Silva, porém em um livro que 
deixou esquecido no quarto tinha a seguinte 
assignatura: «Domingos de Souza Campos, 
2.º piloto pola academia brazileira». 

“A policia tracta de saber em que rumo na- 
vegou oste piloto, que veio provar que tambem 
em torrase pódo ser corsario, e som perigo de 
ira pique. | 
'* Weloglos roubados. — No domin- 
go foi roubado na Foz um relogio de ouro & 
um individuo de Figueiró dos Vinhos. À po- 
licia emprega diligencias para descobrir o rou- 
bo & o ladrão, e já para esse fim espia 
muitos gatunos, porém pareco que ainda não 
colheu resultado das suas diligencias. 
"Tambem no sabbado de tarde foi rouba- 
do um relogio com cadeia de ouro ao sor. 


Domingos dos Santos Magalhães na oceasião | 


em que este senhor assistia na igreja da Vi- 
ctoria a um casamento. 

O roubado queixou-se no snr. regedor da 
Victoria, que, empregando activas diligencias, 
descobriu que o roubo fôra feito por um rapaz 
pequeno, que, sendo encontrado o perseguido, 
fugiu, largando o relogio e a cadeia, que volta- 
ram ao poder de seu dono por mão do cabo 
de ordens da regedoria da Victoria. 

O relogio 'e cadeia são de um valor que se 
não calcula em menos de 1505000 réis. 

— pDesgraça. — Hontem ás 6 horas da 
manhã houve na rua de Santa Calbarina 
um lamentavel acontecimento. 

"Tendo chegado na diligencia da Regoa 
um cunhado do snr. Pedro de Macedo, dirigiu- 
ac á morada d'este no 1.º andar da casa con- 
tigua ás escadas de Santo Ildefonso, e como 
0 sor. Macedo não estava ainda levantado, pa- 
ra o não incommodar foi entrogar a bagagem 
ao caixeiro do armazem de vinhos que fica 
proximo e pertence ao dito snr. Macedo. Con- 
junctamento com a bagagom entregou uma 

pistola de algibeira, recommendando ao cai- 
xairo que lhe não bolisse, porque estava car- 
regada. | a 

O caixeiro, rapaz de 14 pars 1ô annos, 
apenas o cunhado de reu patrão voltou cos- 
tas, pegou na pistola,e taes voltas lhe deu, que 
o tiro se lho disparou sobre o estomago ! 

“Ainda fallava quando numa maca o con- 
duziram para o hospital da Misericordia, 
porém. o ferimento ora tão grave, que só por 
milagre deixará de ser mortal. y 

“Prisão. —Fo; ante-lontem recon 


e 


Didio 


|e preso, na Foz, o cocheiro do char-a-banc 


que ha 15 dias ou tros semanas esmagou e 


| matou, no sitio do Biculho, um pobre homem 


que acompanhava um carro puchado a bois, 


Ê É! SÃO, 
“| entalando-o entre cs dous carros, como con- 


tamos quando ao tempo démos noticia d'osta 
desgraça. | 


dação de duas cescholas para meninos e me- 
ninas. pobres que uma sociedado philantro- 
pica se propoz estabelecer. | 

" Acompanhia prestou-se da melhor von- 
tado a dar esta represontação, cedendo tam- 
bem o snr. Biestor espontanesmente da par- 


te da roceita que lhe devia pertencer polos: 
| direitos de author do drama. 


poe É tim a que so destina o beneficio é tão 
goneroso e focundo na ideia, quo dispensa to - 
da a recomendação. | 


Jardim de ns. 


de musica de 


>—U 


molas que voluntariamento dão as pessoas que 
vão ao jardim gozar a musica, 
— Obras publicas. —Já veio ordem do 
governo para se construir a ponte de Morei- 
ra, na ostrada do Porto á Povoa, 

Bom seria tambem que se mandasmem 


Penafiel a Entro os Rios, das Paredes a Lou- 
zada e de Louzada a Felgueiras, que só de- 
pende da resolução do governo, em poder 
do qu já ha tempos param os projectos, 

a melhoramentos na viação ordinaria, 
são, em presença dos caminhos de ferro, a 
mais instante c mouentosa necessidade do 
paiz. ia 


Noticias agricolas. — Eicrovem da 
Bairrada com data de 22 do corrento ao sema- 
varão «Doze de Agosto» o seguinte: 


uhas; mas, Com Outras espora-se ,que será maior, «e 
melhor do que o anno passado. e 
«Vi, ha pouco, a sua quinta do Marco, e encon- 
trei-a oxcellonte, sem prejuizo algum do oidium, por 
elle haver sido energicamente combatido, segundo 
as inatrucções de v., e sem defeito pelo sol. 

“ «Não digo quo tenha imais“ivas do que o anoo 
passade; mas posso nfirmar-lho, que as que tem, 
muito mais desenvolvidas, em melhor estado de 
maturação, hão-de dar mais e melhsr vinho, de que 


“| as do anno passado, 


«Como v. sabe, o fructo, o auno passado, nun- 
ca chegou a amadurecer. Este anuo não acontecerá 
sasim. 

« Não obstante os grandes calores na nossa loca- 
lidade, póde já calcular-se, quo não haverá menos 
vinho, do que o que tivemos o anno passado, de- 
are esperar-se que seja de muito inelhor quali- 

ade. 
— «A uva da colheita passada nunca passou de 
verde; o vinho havia de resentir-se sewpre, Como v 
sabe, estevo muito longe do bom. | 
«Este anno, segundo espero, devo sor optimo. 
«Os milbos roelhoraram com a chuva (os sero- 
dios). Os temporãos foram ordinarios. 

«Os preços dos generos são regulares, ncno 


seguinte : | 
“« Na noute de 25 do corrente foi o snr. dr. 


H 


or tal modo o perseguiram, quo, apesar 
iraquello cavalheiro ir acompanhado e arma- 
do, seria victima da voracidade das feras, se 


não fórao auxilio de dous homens que o! 


dinario, » - 


acompanharam depois atéá vila. À 

[ento acontecimento tem camado gran- 

de a! mira O n'estes sitios, porque é caso 
ú o np BPI cinta 


myito ext 


mprovas de Pg a H 


e . “o o palv 
' Beneficlo para as escholas. — 

A companhia do teatro normal representa. 
- | hoje pela ultima vez o drama do anr. Er- 
| | nesto Biester «O Jogo», sendo a receita d'es- 
Aos lazaros c lazaras, entrevados o entre- | te espectaculo para o fundo destinado á fun- 


trada da Lazaro. — A'manhã, 
Na madrugada de domingo andou todo 0 pes- á noute toca no jardim de 5. Lazaro a banda, 
infantoria n.º 18, para cate fi. 
contractada pela administração do Asylo de 
Mendicidade, em favor do qual revertem as es 


construir as estradas de Penafiel á Regoa, de 


'«Perdeu-se, aqui, a producção on algumas vil 


o preço do vinho, que subiu cousideravelmonte, etc.s 
“Lobos na serra de Arouca. — 
Uma carta que recebemos de Arouca diz o 


Vicento Carlos, ex-deputado, assaltado na 
serra de Arouca por tres lobos esfaimados, o 


jpun 


ódia presu- "*"Elbllotheçádos Dous Mundos? d 
—Publicaram-se”as folhas 1a 6do ncia” | : 


, . 1 
o 


do Bor. M, Pinheiro Cha 
"a 


traduceãc 


EM “drama da T 
romante é acampar 


sanhado de gravu 


COMNHUNICADOS 


Banco Nacional Ultramarino 
— Sar, redaotor. 


Desojando eu esclarecer o seu illustrado cor: 
respondente da capital e o publico que leu as suas 
reflexões, peço a V. se digno publicar no proximo 
numero do seu bem conceituado jornal as modestas 
observações que seguem: dd do 

Anda ahi natela da discussão a conveniencia 
ou incouveniencia de fusão de dous estabolecimen- 
tos de credito, fundados na capital, e não teem fal- 
tado as tintas negras dos que vêem mal a união 
do Ultramarino e do Lusitano, assim como as co- 
res alegres dos que consideram este meie como uni- 
ca taboa de salvação para os reciprocos interessa 
das duas emprezas. 

Ora, não vem para aquise é ou não util o que 
pareco incontestavol nos que só vôem nos estabele- 
cimentos de credito poderosa alavanca do progresso, 
e nunca csenbello para subir aonde viza a tira de 
suas ambições, ou nicho onde uquartelar seus apa- 
niguados, 

O que queremos e para o que vimos pedir lu- 
gar nas columnas do «Commercio do Porto» é pa- 
va declarar, em nome dos subscriptores do Banco 
Ultramarino, que elles accoitam o quo o seu digno 
correspondente julga improprio de cavalheiros «que 
sabem como se estabelecem empreras bancarias», e 
vem a scr, que'elles receberiam de bom grado os 
estatutos se lhes agradassem, assim como hão-de 
vigorosamente protestar contra a absorpção de um 
direito que lhes prometteram em um annuncio pu- 
blicado a 2t de março no «Jornal do Commerció»-da 
Lisboa e a 26 do mesmo mes no «Commercio do 
Porto » | d 
Os subscriptores do Banco Ultramarino não de- 
elinam a responsabilidade de suas subscripções, mes- 
mo porque grande parto d'elles foram os promoto- 
ros de nuspiciosissinas empresas d'este genero crea- 
das n'csta cidade, o conhecem «a seriedade precisa 
em negocios de dinheiro» ; mas como cidadãos livres 
revoltam-so contra o despotismo e contra tude que 
esteja em manifesta contradicção com o que for de 
direito. N 
Pergunta o respeitavcl correspondente se só 
agora é que os accionistas tiveram conhecimento des 
estatutos. 

Parece-nos que s.s.*estava na doce illusão de 
que tolos nós tinhamos cabal conhecimento do que 
só soubemos pelo «Diario de Lisboa», aliás ante- 
cipar-se-ia s. 3.º à enriquecer as columnas do jer- 
nal de que é muito diguo correspondente, pondo o 
leitor no facto do que em Lisboa era por certo luz 
clara, ha muito, quando nós todos viviamos aqui 
nas mais densas trovas. atas 

Deveriam os accionistas undar a farejar quan- 
do passavam os estatutos do gabinete do fundador 

ara as secretarias do Estado, para os tomar como 
contrabando, vindo depois diseutil-os vontade ? - 

“Não nega s.s* que se escreveu que os estatu- 
tos seriam discutidos em assemblea geral; como en- 
tende pois s. s* um proceder qualquer, em quanto 
não houvesse documento que comprovasse que se 
havia falseado uma promessa e condição ? | 

Pergunta s.s* para que sãe estes brados ? 

São o uso santo do um direito, que se não póde 
contestar. São a prerogativa que fica ao offendido 
dese queixar. E nós quizeramos que, longe de os 
estigmatisurem, os respeitassom, embora procuras- 
som rebatel-os por infundados. 7 
Lembra 5 s* uni meio para quo os subscripto- 
res saiham desta situação. Acceitamol-s, mas não 
sob condição de uos exllarinos até o pôr em prática. 

Muito cmviria para atteuuar os brados que 
progressivamente ganham corpo, ques s* nos fses- 
se ver que nos enganaram quando nos dissera 
que só se tomaram em Lisboa 700 contes de acções, 
vindo para esta cidade o resto, quando por ocessião 
da subscripção nos annunciaram em letras de car- 
taz, que metade da emiasão havia sido passada na 
capital, e nos preven'ram no acto da assignatura, 
que so não poderia exceder a cifra de dous mil 
contos. o B 

Porque se não publicou a lista dos subseripto- 
res? Os cavalheiros que sabem como se estabelecem 
emprezas bancarias deviam ter conhecimento d'estes 
rumores, e se não queriam satisfazer a uma praxe 
geralmente seguida,«v menos cumprisssem um dever 

ando o seu credito. | A ds 
Nem n uma nem outra a cousa attenderam 
porém, tnlvez porque a sua roputação está muito 

acima d'estas perfidas insinuações, e porque devo 
haver muita seriedade em negocios de dinheiro. 

Nós prufessamos um outro principio. 

Entenderá o cavalhoiroso e honrado correspon- 

deite doeCommercio do Portos ,que no anno de 1864, 
| 82 póde admittir uma lei que rege um estabbloci- 
mento particular, em que su recordam os tempos de 
odiosa memoria ? 

So o fundador do Banco é pessoa geralmente 
considerada como typo da honra e de saber commer- 
cial, ecrá motivo para lheconfiar a direcção absolu- 
ta de tão vultosos capitães? Esto 

“Não ao poderão dar mil circumstancias alheias é 
sua vontade que ponham em risco tantas fortunas ? 

E «quando isto so não désse, poderemos espe- 
rar que appareça outro que dignamente o substi- 
tua ? pe teraas 
Mas ou nós nos enganamos, ou vemos nos mes- 
mos predicados que acabamos de recenhecer no fuu- 
dador co lianco o verdadeiro remedio para estas 
queixas e descontentamentos, Reconhecido que seja 
que os subscriptores repellem por absurdas é ine- 
xequiveis algumas das doutrinas do estatuto, não 
prevalecerá no animo recto do fun 'ador de Banco 
outra razão que não seja a vontade dos senhores, dos 
capitaes que vai adininistrar ? n 

Resta-nos por ultimo tributar o preito da nossa 
humilde homenagem ao caracter mobre e indepen- 
dente do illustrado correspondente do«Commersio do 
Portos, que não conhecemos pemoalmente, mas a 
quom muito respeitamos. e 

- E V., sur. redactor, crein na sincera estima de 
quem é de V. noths 


muito atLº, ho * e criado. 


“Porto 28 de ngosto de 1864. 
(281) à 


Banco Nacional Ultramarino 
et Sar. redastoór, 
“O seu digno. corrospondente da capital, tratan- 
do do Bauco Racional Últramárias em uma das 
guas interessantes missivas, diz quo es subseriptores 
d'este Banco são em tudo culpados do que se está 
passando, porque deviam saber que a discuússão-dos 
estatutos pertencia no conselho de administração. 
“Apesar de termos na melbor conta as opiniões 
do su sisudo e crudito correspondente, «om fudo, 
snr. redactor, coma referencia uo nssumpto que se 
ventila, permitta-nos este senhor que nos desviemos 
um pouco das suas opiniões, 6 até estamos persuadi- 
dos que quando 5. s* souber de certos promenores 
que influiram na fwidação d'este Banco, ba-de aca- 


que os acciouistas não reclamam mais do que o cum- 
primento de um dever; | 
Quando os jornaes d'esta cidade aununciaram 
aberta a subscripção no escriptorio do sur. Francisco 
Chaniço, além das bases oferecidas para a comati- 
tuição do Banco, dizia resumidamente o prospecto 
« Estatutos approyados pelo conselho de administra-, 
ção», Mas porventura constituiriisto a tal — Carta 
branca — para que os accionistas fiquem inhibidos 
de apresentar voto sobre os cstatutos, e sejam obri- 
gados a dar-lhes cega e plena adhesão, alienando di-. 
reitos que só a elles pertencem? Disse-se porven- 
tura n'esse prospecto que n approvação dos esta- 


exclusão do voto dos accionistas ?.. . Não. O que sc 
disse alli foi que o estatuto seria approvado pelo 
conselho do administração. Pois bem sel-o-ha; nin- 
guem lhes contesta o direito que teem em o fazor, 
já como accionistas que deveram ser,e tambem como 


corpo administrativo do Banco; mas não so segue 


nistas, pois não é crivel que pessoas associadas para 
deolevara effeito. 


como está, não póde envolver o sentido lato, que lho, 
querem dar, de excluir o voto dos accionistas para 
a discussão e approvação dos estatutos; e se o pro- 
tondiam,: deviam dizel-o com toda a elareza e não 
com palavras ambiguas, que cada um tem o direito 
de interpretar a scu modo. Quando ha omissão do 
palavras, que tornem menos clara a materia de quo 
se trata, deve-se recorrer ás praxes estabolecidas 
em casos identicos, e essas praxes são, felizmente, | 
fundadas em principios literaes. ue permittem dar & | 
Cesar o que é de Cosar. Além d'isso, no prospeeto f 
respectivo apresentaram-se 08 notes de que se com- | 
unha o conselho de administração e foi em virtude 


bar por fazer-nos mais justiça e convencer-so do || 


tutos era privativa do'conselho administrativo com | 


por isso que deixom do ser. approvados pelos accio- |. 
certo fim deixem de intervir nos meios necessarios | 


A redacção do programma oferecido, succinto | 


Ed 


messa ? 


Resy onda o illustrado correspondente do «Cora- |. 


mercio do Porto» na capital. 

As rasões que s. s * apresenta de que os accio- 
nistas aó.agora é que levantam brados contra o esta- 
tuto, tambem não produzem argumento favoravel 
nem de proveito para os governadores do Banco UI- 
tramarino. Pois o que é que haviam de fazer os ac- 
cionistas se clles nunca tiveram notícias ofliciaes dos 
negocios do Banto ?! Não julga que elles andaram 
bem esperando pelo resultado d'aquillo que se lhes 
prometteu ? Que reclamações baviam elles de fuzer 
se nada se sabia de positivo, a não ser uma ou outra 
informação dos dignos corrospondentes da capital, 
que, apesar de todos os esforços, nem sempre conse- 
guem ser informados da verdade ?: 

Os fundadores do Ultramarino só so lembraram 
de nós quando quizeram captar-nos lata e fecunda 
subscripção. 

Conseguida a pretenção, nunca máis se recorda- 
ram de que ao norte de Lisboa existia uma eidade, 
cujo commercio importante representa no Banco 
Ultramarino somma superior a tres mil contes de 
réis ! Se querem mais uma prova do quanto póde a 
indiferença e pouco esso que sc faz dos accionistas, 
bastará vor que, achando-sc já spprovados pelo go- 
vérno os seus estatutos, e anunciada para o dia 7 
de setembro uma reunião da sssemblea geral, ainda 
pão lbes foi distribuido um exemplar d'essa obra fa- 
masa (!) de fórma que os accionistas que não forem 
assignantes do «Diario de Lisboa ou do «Commercio 
do Portosainda hoje iguoram por que regiões navoga 
e Banco Ultramarino, e“por conseguinte as suas for- 
tunas ligadas ao mesmo Banco. 

Creio dizer tanto quanto basta para convencer o 
sympathico correspondente dos Commercio do Porto» 
de que os accionistas não foram tão culpados como 
julga, e que sealguma culpa tiveram, foi em sorem 
promptos em abraçar um pensamento, que envolvia 
engrandecimento das colonias portuguezas. Privar 
os accionistas do Banco Ultramarino de intervir na 
discassão e approvação dos estatutos, que teem de re- 
ger tão importantes interesses, é uma ideia tão mes- 
quinha,que certamente só poderá ser sustentada por 
aquellos que collocam o interesse acima do seu dever. 

- Nada mais por hoje. 

Agradecemos as intelligente correspondente do 
«Comunsreio do Portos o conselho que nos dá de ir- 
mos a Lisboa advogar os nossos interesses. Sou in- 
significantissimo subscriptor do Banco Ultramarino, 
mas não hei-do ser eu que deixe de alliar-me a cssa 
eruzada, quetem por principal objecto repellir é 
despotismo,que parece ganhar terreno n'um paiz que 


se diz livre. 
Porto 29 de agosto de 1864 
Um eubscriptor 
(182) 


Sur. redactor 

Sahindo hoje do hospital da Misericordia d'esta 
cidade, onde estive a tratur-me do ferimento causado 
pelo tiro que me deram na Foz na noute de 2 do cor- 
rente, seria uma grande falta da minha parte não 
dar uma demonstração publiea a tolos os anrs. dire- 
etores e empregados d'aquelle hospício, pela carida- 
de e desvelos com que sempre mo trataram, € muito 
principalmente pelo meu facultativo assistente, e 
ill.=* sor. Joaquim José Dias, o qual pos em prática 
os meios que os seus elevados conhecimentos lhe di- 


etavam para me salvar, o que conseguiu, apesar da 


gravidade do ferimento. 

- Achendo-me pois completamente restabeleci- 
do, a minha ideia não é tecer-lhe um elogio;porquan- 
to o reu nome vale mais do que tudo quanto eu po- 
desre dizer, mas sim dar-lhc esta prova da minha 
sincera gratidã e reconhecimento Queira s. s* accei- 
tal-a, assim como todos os inais empregados, que tão 
benignamente me tractaraim. 

Pela admissão d'estur linhas no seu 


É. a 


acreditado 
jornal se confessa grato o que é , 


De V.etc, 
Alfred Dalbrun. 
Porto, 26 de agosto de 1864. 
(283) 


A “* 
“e. 


a] 


Sur. redactor. 


Pego-lhe o favor de inserir no seu acreditado e 


lido jornal o seguinte, quen'vata data dirigimos ao 
jornal o «Secule XIX. . ' 
há a Sou de V. ete. ba 8 


Villa Cabis— Antonio de Magalhães c Menezes 
Manoel Ribeiro de Aguiar. 

Livração — Josquim José de Sousa Machado, 

Avessadas — ântonio Pinto de Vasconcellos, o 
abbade Jvão Alves Brandão. 

22 de agosto de 1864 


LU ”* enr. administrador do períodioo o Seculo XIX 


Cumpre aos ubaixo assiguados que seus nomes 
sejum eliminados da lista dos mesignantes do seu tdo 
acreditado periodico. 

O seculo actual, que tanto se avantaja aos pre- 
cedentes em civilisação e progresso, deve, sem duvi- 
da, esta sua prerogativa xe catholicismo;e o pe- 
riodico de que v. s.* é condigno administrador resen- 
te se bastante de irreligioso, e por conseguinto de an- 
ti-progresista, esquecendo que o—inilium sapientia 
est timor Domêni ” 

Nas poucas vezes que as occasiões de multum 
otium nos tem permittido tomal'o ás mãos para v 
lermor, quasi sempre nos recordansos d'essas tocan- 
tes palavras da Escriptura Sagrada — vani autem 
sunt omnes hominea in quibus non subeat scientia Dei 
—pois que, mau grado moss» sempre encaramos som 
artigos mal elaborados, que ura offendem a religião 
que professamos, ora corporações e pessoas euje po- 
sição e condueta está acima da critica mesquinha dos 
eseriptores d'essen artigos ou diatribes, de ordinario 
semi-incomprehensireis, ora emfim emittindo opi- 
niões desasisadas, e empregando muitas vez:s ter- 
mos pouco eivis, que revoltam até aquelles a quem 
não são dirigidos, « que muito bem revelam a miá 
fé e paixão ruim da penna que os dictou. 

À bem de desaggravarmos portanto o nosso ca- 
racter, mareado talvez pela cooperação,ainda que in- 
voluntaria, para a publicação de um tal periodieo, 
perante aquelles que porventura o hajam lido em 
nossas casas, é formado de nós um juizo peuco lison- 
geiro, afferindo-nus pelas qualidades dos seus escri- 
ptes, mal podemos dispensar-nos de pedira v. 8" o 


| distincto obsequio de mandar publicar nas columnas 


de sei periodico esta noma sincera declaração, pelo 
que nos eonfessamos deade já reconhecidos a tão es- 
pscialissimo favor, assiguando-nos 
g De v.s * muito attentos vencradores 

Villa Cahiz— Antonio de Magalhães e Menezes, 
Manoel Ribeiro de Aguiar. | 

Livração— Joaquim Joré de Sousa Machado. 

Avessadas — Antonio Pinto de Vasconcellos, o 
abbade João Alves Brandão. 
o de agosto de 1864. 
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U 


Asylo de Hendicidade 
114 


O anr, visconde de Pereira Machado entregou 
ao thesoureiro do Asylo de Mendicidade 574800, e 
igual quantia ao snr. José Fernandes de Muttos, para 
o Asylo de Santa Estephania de Guimarães, saldo da 
remessa que do Rio de Janeiro lhe fes o nr. Antonio 
José da Costa Braga para pagamento de 76 acções 
da Sociedade do Palacio de Crystal. 


Real Collegio dos Orphãos 


O exc.=º snr. commendador João Baptista Lo 
Gonçalves mandou offortar ao Collegio dos Or- 
phãos a quantia do 905000, para ser applieada 
nos melhoramentos do mesmo collegio.- lista acção 
honra o seu author, pois não só melhora a sorte dos 
infelizes orphãos, mas tambem lembra um estabole- 
cimento importante quasi esquecido, 


Pam 1 


3 q 68 astém | 
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E) Lisboa 29 de agosto 
li p 
Hontem de tarde foi S. M. El-Rei D. Luiz 
bater a cavilha da nova canhoneira que so vai 
construir no arsenal de marinha. 

O nome da canhoneira é «Guadiana». 

Esteve muita gento no arsonal na occasião 

d'aquella ceremonia, tinda a qual S. M. foi as- 
sistir á tourada,que houve no Campo do Santa 
Anna em beneficio dos habitantes de Cabo 
Vorde. es 

Fez a guarda de honra uma força do corpo 
de marinheiros militares. 


aUommercio do Porto») 


El-Rei foi hojo ás 5 horas da manhã ao Al- | 


feito para assistir ás experiencias dos novos 
projectis inventados por S, M. As experien- 
cias duraram mais de quatro horas, voltando 
El-Rei para Lisboa ás 11 horas da manhã, 

No dia 15 do proximo mez de setembro 
devem sahir para uma viagem de instrucção 
no Mediterraneo os seguintes vasos de guerra: 

Corvetas a vapor: 

«Sagres» — «Stephania» — 
Dias». pira | 

Corvetas à vola: 

«Infante D. Joãos — «Goa» —« Duque de 
Palmella». 

A «Sagres» é da força de 300 cavallos, 
léva 140 homens de guarnição, 8 peças, e é 
commandada pelo capitão tenente o snr, Au- 
gusto da Costa Simas. 

A «Bartholomeu Dias» é da força de 400 
cavallos, leva 35) homens de guarnição, 17 
peças, e é commandada pelo capitão de mar 
e guerra o sur. Antonio Sergio de Souza. . 

A «Stephania» é da força de 400 caval- 
los, leva 350 praças de guarnição, 20 peças 


« Bartholomeu 


e é commandada pelo capitão de fragata o | 


sor. Bruno Nugent White. 

A «Infante D. João» leva 150 praças de 
guarnição, 11 peças c é commandada pelo 
capitão tenente o anr. João José Joaquim de 
Souza Neves. 

“A «Duque de Palmella» lova 150 praças 
de guarnição, 11 peças e é commandada pelo 
capitão tenente Joaquim Viegas do O, 

A «Goa» leva 150 praças, ll peças o é 
commandada pelo capitão tenente o sor. Al-. 
varo José de Souza Sonres. 

A bordo da «Bartholomeu Dias» irh o 
commandante d'esta divisão o snr. Antonio 
Sergio de Souza, N'esta corveta é que se ha de 
«gar o pavilhão do almirante: 

Total da força : — 1:290 praças. 

Boccas defogo: — 78. 

Ha muitos annos que não sahe uma divi- 
são composta de tantos vasos de guerra. 

Quem duvidava quo se fizesse esta via- 
gem de instrucção fica agora desenganado. 

Louvores ao snr. Mendes Leal, que não 
desiste do seu patriotico proposito deelevar a 
nossa marinha a um estado prospero, honro- 
so e util para o paiz. ga si 

O «Mindelo» sahe com efeito para a Afri- 
ca. Este vapor estava prompto para sahir 
ámanhã ou depois, mas por conveniencias do 
commercio só sahirá depois do dia 4, 

O sor. Schultz, commandante do «Min- 
dello», ém consequencia de se achar doente e 
não poder fazer aquella viagem, pedio para 
ser substituido. Eu seu lugar irá o snr. Al- 
buquerque, servindo de immediato o snr. 
E ro di ai R 
Depois da divisão voltar do Mediterranto 
é que começarão os excrcicios.ao alvo dufron- 
teda Trafaria. Es 

A nau «Vasco da Gamas irá fundear de- 
fronte da Cova da Piedade, permanecendo alli 
sempre para em todas as epocas servir de es: 
chola de instrucção. "| 

A corveta «Duque do Palmoella» passa ao 
estado de armamento no dia 31 do corronte 
mez, | 

. Como se vê d'estas noticias, na repartição 
de marinha tudo é movimento e actividade. . 

Trabalha-se alli e aquellas antigas escusas 
que faziam em outros tempos com que qual- 
quer vaso de guerra se domorasse mezes para 
sabir a barra, acabaram felizmente. 

Agora não ha empenhos que valham, nem 
pedidos que se attendam, | 

O serviço está acima de tudo. 

A' distribuição dos premios aos alumnos 
do asylo dos filhos dos soldados assistiram S. 
M. El-Rei D. Luiz, ministro da guerra, mar- 
quez de Sá da Bandeira e outras possons de 
elevada cathegoria, - | 

Foi lido pelo director do asylo um relatorio 
em que sc expunha o estado d'aquello estabe- 
lecimento e providencias tomadas pela di- 
recção. da 

S.M. em concisas palavras respondeu no 
anr. Salgado, patenteando os sous desejos em 
que o asylo prospere e alcance o desenvolvimen 
to que é preciso-para d'elle se tirar o maior re- 
sultado, satisfazendo assim o fim para que foi 
creado. age s | 

Depois da leitura do relatorio cedo peque- 
no discurso de El-Rei, seguiu-se a distribuição 
dos premios. 

"Em seguida os asylados formaram em pa- 
rada e desfilaram em continencia a El-Rei. 

 S.M.eo snr, Infante D. Augusto deram 
um bom jantar aos filhos dos soldados. 

A” nouto assistiu S, M. a um sarau musi- 
cal dado pelos asylados. | 

São mais de com os rapazes quo estão no 
asylo,e trata-se de dar maior capacidade ao es- 
tabelecimento para aquelle numero poder ser 
elevado. | 

El-Rei mostrou-se muito satisfeito da boa 
ordem e arranjo em que encontrou tudo, te- 
cendo elogios ao director do asylo. | 

Como disse em telegramma que foi pu- 
blicado no «Commercio» de hontem, a com- 
missão encarregada de promover a exposição 
internacional, na cidade do Porto, foi rece- 
bida no sabbado pelo snr. presidonte do con- 
selho, que a acolheu com a lhaneza que lhe 
é propria, e com todas as provas do consido- 


ração, que eram devidas aos cavalheiros quo 


a compunham. 


CORREIO DE HOJE“, 


E cion: 


mmetlimento e queestava resolvido a 
iliahos como era do seu dever. 

À commissão tem sido muito bem recobi- 
Lisboa. A ideia da exposição interna- 
tom causado algum ciume aqui, mas 
todagas possoas sensatas a applaudem, lou- 
vando os authores de tão grande pensamento; 
porque veem que a exposição internacioual 
não nobilita e honra sómente o Porto mas o 
paiz inteiro. | 

A commissão terá,brevemente, a honra de 
ser apresentada a SS. MM, El-Rei D. Luiz o 
ElRei D. Fornando. — é: = 5 
— A eommissão irá primeiramente u El-Rei 
D. Luiz como manda a etiqueta, 

Sahiu hojo para casa cidade o sur. dr. Josê 
Fructuoso Ayres de Gouveia, um dos diguos 
membros da commissão. - 

Parece que ha ideia de se estabelocer no 
palacio de crystal ricos c clegantes cafés e 
restaurantes, que rivalisem com 0 que de me- 
lhor ba em Pariz c Londres. | 

Julgo até que ha algumas propostas n'esta 
sentido. | 

* Ignoro o que a commissão fará, mas enten- 
do que não ha tempo a perder e que é da maior 
conveniencia que os annuncios para o concur- 
so appareçam quanto antes. | 

O que se vê pelos preparativos que se fa- 
zom, é que a exposição ha de dar que fullar. 
Ainda bem ! Ao menos os estrangeiros que cá 
viorem não hão-de ir dizer mal de nós. 

Convem tambem que os «hoteis» do Porto 
so vão melhorando c que os donos d'esses es- 
tabelecimentos vão desde já dispondo-se a au- 
gmental-os, adornal-os convenientemente e 
collocal-os em condições acceitaveis para os cs- 
trangeiros, que nos vierem visitar, que estão 
acostumados a ser bom servidos o a gozarem 
de todas as commodidades, quo clles pagam 
sempre sem regatear. Vea 
A prockamação revolucionaria ospalhada 
na Regoa fez rir toda u Lisboa ! 

— Pobre author ! So a foz para fazer rir, al- 
cançou o seu fim; se a cousa é séria, perdeu o 
seu tempo o ha-do arrepender-se do feito. 

Sejam a authoridade c o governo fortes.e 
energicos, e a paz publica não será pertur- 
bida” + 15 VM W tar ea di: 

Haja justiça e imparcialidade, que nem 
os mais descontentes e despeitados se atreve- 
rão a sahir à rua. e a | 

“ Osnegocios do caminho de ferro do sul 
vão tomar intoiramente uma nova fuce e o sur. 
João Chrysostomo continua a empregar todus 
og meios ao seu alcance para que o contra- 
cto se cumpra com todo o rigor. 

“No «Guierno» chegado hontem e quo se- 
guiu para ou portos do Brazil chegou Mr. 
Ford, engeuhciro em chefo das obras que vão 
fazer-se. . Pr dida 

“Mr. Ford é engenheiro muito habil, que 
construiu os caminhos de ferro no Brazile que 
passa por um dos homens muis competentes 
n'osta ordem de construeções. 

A's ordens de mr. Ford vem 16 engenhei- 
ros estrangeiros escolhidos pelo mesmo snr. 

Mr. Ford parte Amanhã para Evora. 

A chegada de cavalheiro tão respeitavel 
desvaneceu todas as apprehensões, que havia 
contra a companhia, que comprou o caminho; 

Os empregados dos telegraphos vão ter 
um uniforme civil novo, e muito difforente 
do uniforme militar até agora usado. 

“O uniforme consiste cm casacas do panno 
azul com galões estroitos de prata nos ca- 


e 


to 


|nhões, segundo as graduações o classes a que 


pertencorem os empregados, calça preta em 
todas as estações, bonets de panno azul com 
as armas reaes sobre panno encarnado. 

' Differeo uniforme um pouco para os fis= 
caes de linha, guardas fos,ete. 

Chegou de Cudiz o prestigiador Velle, que 
com muito appiauso deu alguns espectaculos 
em Madrid. Espera-se que brevemento Mr. 
Velle debute no Circo de Price. 

A empreza Cossoul & €.º publicou o elen- 
co das companhias de canto e bailo que devem 
funccionar no theatro de S. Carlos na epocha 
de 1864-1865. o vi > 

Eis o elenco : 


CompaNHIA DE CANTO E 
Primeiras dumas — Adelaide Borghi Mamo, Eli- 
sa Voulpinie Adele Binnehi. ] 
Primeira dama meio soprano contralto — Giusep- 
pina Patti. | TO RE 
Outra primeira duma —Virginia Gurulli, 
Sogunda dama — Mutilde Corei. 
Primeiros teuvres —Pieltu Mongiui v Giuseppe 
Tombesi. vet cá | 
Outro pla tenor — Andreoli Staghu 
“ Segundo tenor— Emilio Berettn. 
- Primeiros barytonos— David Squurcia é Escola, 
Storti Gagei. MN — A Ri f 
Primeiro buizo-—/Fulta escripturar 


a pp a VA é Qrrglivl- 


mo Giordani. 9 Tia 2» eso 
- Segundo baixo — Francisco Bibiano Pereira 
Lisboa. | 


— Maestros nsdluddris =Phiro Antonio Coppola 
e Quilherme Cossoul. 
— Maestro dos coros Jorge Augusto Cesar dus: 

Santos; ,usngç ng o estas 

Ponto — João Manoel de Pigusiredo, | 

Clncoenta coristas de umbos us sexos, sendo do- 
za escripturados em Italia, 

A orchestra é composta de sutenta professores o 
u banda marcial de trinta o um. a 
a” CompanuiA DE BAILE 

Primeiras dausarinas -—— Eugenio Dumilatre, 
Adele Puglieri, Adelina Deo Autouis e Fivralicu 
Frunzzaggo. | | 

Primeira dunsarina mimica — Giuseppiuu Pa- 
gliore. era E ia 
Segundas primeiras dansarinas — Romildu Piz- 
gale, Hortence Devaux e Emilia Ceracza - 

Primeiro dançarino compositor — Figel. 

— Mimico compositor Hypolite Monet. 
Segundas dançarinas, coripheus e figurautes. 
Pintores scenographos — Rumbois e Ciuatti 

Director geral — G. P. Biunchi.. 


Chegou hoje dos portos do Brazil o «Onci- 
da»; trouxe 70 passageiros para Lisbon. 

Morreu duranto a viagem um passageiro. 
Chamava-se Joaquim da Silva Matta. 

A tourada bentem esteve muito concorri- 
da, havondo enchente real. Foi um bom be- 
nefício para os habitantes de Cabo Verdo, 

- Assistiram ao espectaculo El-Rei D. Luis 
El-Rei D. Fernando eo Infante D. Augusto. 
ns M. 


- Passagelros para o Brazil. — 
HanarA «CGuienne» coudu- 
do Brazil os seguintes pas-. 


Wi qqrê dedo 
Rio de Janeiro : 


| Casamento n'aquella cidade. poa 4 | José edro Monteiro Junior, Manoel Julio 
No domingo 28 do corrente contrabiram o sa- O mar. duque respondeu em phrases mui- Marques É aga, José Cotrim da Silva Brito, 
cramento do matrimonio na SéCathedral d'esta ci- | to honrosas para os membr 8 da commissão, | Francisco Borges de Carvalho, João da Silva, 
dado onde actualmente residem os cidadãos naturaes | e lisongeiras para a cidade. do Porto, pro- | Ferreira, José Vicente Teixeira de Castro, 
de Vigh o emp Jonh ão Dona Condorflho, do Anto: Imeitanda Por parie.do/ governo anosiiar. por) nlanio, + OR Fito Bnjonia. conta Ca 
Bacia Moureilho, filha dos fallécidos Manoel Mou- | tOdas as fórmas o pensamento da comissão | Costa, Antonio Gonçalves de Araujo, Anto- 
reilho e Roza Caraniza. US UNAsAS asseverando & mesma quo não lhe faltariam | nio Joaquim Barboza de Carvalho, Antonio. 
| (esBpuea mesmgr LÁ O ae os subsidios,que julgasse necessarios, para que | Pinheiro Caldas Guimarães, gostinho Alvos, 
Lactado ta BOSE ; aquolla grande festa se fizesse com a maior, Nicolau Vergueiro, Alfredo Guimarães, Joné, 
; — em > Nolemnidade e grandeza. do ovo 'g vo») Pinto Marques. 
| e solos mer — -Reliraram-se os mombros da commissão, Paran Bahia: Antonio de Azevedo Fer- 
“(1) Vido «Jornal do Commorciav de 24 de mar- Dito a: TE A pç governo tinha, nandes, José de Azevedo Fernandes, Mad, de 
ço do corrente ánno; ee o + comprohondido bem o alcance de tão patrio- Azevedo Fernandes e 3 meninos, Mad, Faston, * 


(Justive Amelie Marie), José da Costa Pa-, 


melia, | 
Para Pernambuco : Joaquim José Pinto da 
França. 


: , 


PARTE OFFICIAL 


Nymopse da parte omMicial do BrAnXIO 
DE LESBUA n.º 19? de ?9 de agonto 


MINISTERIO DO REINO , 
Annuncio para o provimento por meio de con- 
curso de cadeiras de instrucção prinaria em varios 
districtos do reino, 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Despachos efectuados por dovrotos do 24 de 
sgosto corrente. PE 
— Licenças concedidas a fuuccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Portaria louvando o vogal efivotivo do conselho 
geral das alfandegas Jonquim Henriques Fradesso 
da Silveira pelo zelo que tem desenvolvido no desem- 
peuho da commissão que lhe foi commottida de fazer 
um inquerito és fabricas, bem como vs ofliciaes em- 
pregados nn repartição do pesos c medidas pela efli- 
caz coadjuvaçãe que lhe tem prestado 
'— Portaria de 25 d'agosto npprovando o regu- 
lamento de serviço de saude publica do Macau, quo 
o governador da mesma cidade 'poz em execução. 


— Regulamento de saude publica do Macau a | 


que se roforo a portaria antecodente. 
MINISTERIO DOS E“TRARGEIROS 
Aviso notificando o levantamento do bloqueio 
"dos portos prassianos bem como dos portos e embo- 
caduras da costa oriental do Sleswig e do Holstein. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS ' 
Continuação do relutorio do couselho especial 
de veterinaria 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid e Pariz de 26, do Ila- 
vro e Bruxellas do25. 


Dospa-hos dos jornats estrangetros 


PARIS 24, — Lord Palmerston fez um 
brilhante discurso em Tiverton, em que ex- 
plicou os motivos que tevo a Inglaterra para 
conservar a paz a todo o custo. Tambem disse 
que o «Morning-Post» acaba de annunciar 
boatos de uma alliança matrimonial, que es- 
treitará cada vez mais os vinculos de união 
entre a Italiaea França. 

IDEM, — A «Gazeta de Augsburgo» de 
23 dia que o Wurtemberg tem intenção de 
formar um terceiro grupo dos Estados secun - 
darios da Allemanha, para contrabalançar a 
pressão da Prussia e Austria, e breve apresen- 
tará à Dieta germanica importantes propostas. 

BERNA 24. — A povoação de Genebra 
acolhou muito bem as tropas foderaes. Ain- 
da ha alguma agitação, mas espcra-so que 
breve se restabelecerá 0 socego. 

VIENNA 2+. -- leina o mais perfeito 
accordo entre a Austria e a Prussia. 

O rei Guilherme concedeua M. de Rech- 
berg a mais alta condecoração da Prussia. 

A Prussia está resolvida a não renunciar 
a nenhuma das compensações territoriaes que 
se propoz obter, nem aos scus projectos de 
politica militar. apt 

A Austria, pela sua parte, approva hoje 
todas as pretenções da Prussia. 

PARIZ 25. — As ultimas notícias do Perú 
dizem quo estio terminados os preparativos 
para a occupação das ilhas Chinchas. À es- 
quadra peruviana fui consideravelmente au- 
gmientada. | 

O «Monitour» attribuc ao commandante 
du esquadrilha hespanhola e no governo peru- 
vinno o pensamento de demorar as operações 
oftensivas até que cheguem novas noticias de 
Madrid, ES datos. 
Em Lima, taato 0 governo como a opinião 
publica, estão convencidos de que pelo correio 
se receberam communicações conciliadoras 

or parto do governo hespanhol. 

COPENHAGUE 23. —Hontem no Folks- 
thing apresentou-se uma moção propondo um 
voto de censura ao ministro que estava pre- 
sente, o qual declarou então que não conside- 
rava o Rigsraad como representação da opinião 
geral do paiz na actualidade, e que proporia a 
dissolução das camaras se fosse adoptado o vo- 
to de desconfiança. 

LONDRES 23. — Um correspondente do 
«Times» escrevo de Nova York que nas nego- 
ciações entre o Sul e o Norte para designar um 
candidato da paz tinha sido convencionado um 
armistício e a convocação geral dos Estados 
que foram unidos. Esta solemne convenção 
realisou-so em Chicago. E 

PARIZ 25. — O congresso de delegados 
do Schleswig pode a união dos ducados á 
Prussia, 

“Orelatorio do ministro da fuzenda do go- 
verno confederado diz que a divida sobe a 205 
milhões de libras. 


Escrevem do Mexico que ficou levantado o | 


bloqueio de Acapulco. Os francezes tiveram 
muitos recontros com as tropas de Alvarez, 
que derrotaram. 

Os soberanos da Austria, Prussia o Russia 
reunir-se-hão para setembro em Berlin, 

Ficou restabelecida a tranquilidade em 
Genebra, ainda que tambem em Cornejo 0c- 
“ corressem desordens por caasa da questão 
deito do Guam 

COPENHAGUE 25.—0 principe Hum: 
berto, no momento da sua chegada, fui visi- 
tado pelo principe real e recebido pelo rei na 
sua residencia de Christianborg, 

GENEBRA 25.— IHoje, sem haverem no- 


vas desordens, foram enterrados os mortos 


na lucta dos ultimos dias. Entraram na ci- | 


dade novas tropas federacs. 

VIENNA 24 —- Nos circulos acreditados 
assegura-se que o imperador Francisco José 
assistirá á grandes manobras de tropas que se 
verificarão em Berlin no proximo outono, c 
que o czar Alexandre tambem estará presente, 

NOVA YORK 14. —Cem mil pessoas aca- 
bam de assistir ao «meeting» celebrado com 
o fim de favorecer a candidatura do general 
Muo-Clellan para a presidencia da republica. 

" LONDRES 25. 0 «Daily News» diz 
que no banco dz Inglaterra hs um augmen- 
to notavel de bilhetes em carteira e no mer- 
cado abunda o numerario. 


NOVA-YORK 12. — Um despicho dos | 
confederados de Mobila annuncia a tomada do | 


forto James. Toda a esquadra confederada, 
excopto um navio, foi capturada ou mettida a 


pique. O exercito do general Sheridan marcha | 


contra os confedorados no valle de Sheman- 


doah. E'desmentida a noticia da demissão de | 


M. Stanton, ministro da guerra, O governa- 
dor da Pensylvania pede ao governo authori- 
sação para armar 15:000 homens de milicias, a 
fim de defender especialmento o seu Estado. 


Celebram-se em Nova York grandes «mee- |. 


tings» para aggredir a politica de Lincoln e 


recommendar a candidatura de Mac-Clellan | 


para presidente, conforme ao seu programma 
constitucional. O ouro está a 255, 


Os jornaos do Lisboa publicam o seguin- 
. te Lelegramma: 


PARIZ, AGOSTO 27, A8 2 H. E QÕM, DA T. | | 


A conspiração tyroleza parece ter ramifi- 
cações muito extensas, 


- partido garib 
+ "Tem havido muitas 
Veneza. 


sa, 


Er . “ME cd A 
PARTE COMMERCIAL 
Noticias commerciacs 


- A «Correspondencia de Portugal» publi- 
ca os seguintes telegrammas commcrciaes: 


Londres, agosto 27, ds 3 b. 14 m. dat. 
ASSUCAR — Baixou de um a dous shillings. 
Mercado desanimado (1). 
Ofterecem-se em viagem 20 carregamentos. 
"-ALGODAO — Baixou esta semana méio d. 
mas hoje fica mais firme. Venderam-so 5000 saccas. 
CAFE'—Desanimado Offorecem-se tres carre- 
gamentos no canal. Não ha procura. 


BORRACHA — Dessuimadissima. À Gua foi 


vendida aqui a 1/8 —-1/2, o é offerecida em Liverpool 
a 1/8 3 quartos. 
COUROS E AZEITE DE PALMA, no mesmo 
estado. 
+ Pinto Leite & Irmãos. 


Hamburgo, ngosto 27,4s 7h.59 m. da t. 
CAFE'—Fraco mas sem ulteração nos preços. 
ASSUCAR —Merendo pouco animado. 

* Quanto aos outros artigos não temos alteração a 
fazer ao que dissemos na nossa carta de 20. 
— Nenhuma chegada do Brazil, - 
João Schubuck & Filhos. 


Havre, agosto 27, ás 2h. 45 m. da t. 
ALGODAO — Fraco. Cotação de hoje 355 
ASSUCAR — Melhor 
BORRACHA —Continua a cotação de fr. 5, no- 


minal 
— CACAU— Vendas a fr. 72 
COIROS— Sem alteração 
P. Ferrére& €, 


— O paquete que de Inglaterra conduzia as wlti- 
mas mallas iuglezas para França para seguirem pa- 
ra o Brazil no paquoto «Guiennes teve um sinistro 
na vingem ontre Dover e Culais, ficando por tal mo- 
tivo demorada toda o correspondencia que trazia 
aquello paquete tanto para Portugal como para o 
Brazil e Rio du Prata. A «Correspondeucia de Por- 
tugalo dundo esta noticia, accrescentu que ninda so 
uão sabia a qualidade do sinistro, 


— ————e tia... o = — 


E Alfandega do Por:o 


Hendimento da nlfandoga do Porto 


261:5384695 


dodia In 27 deagosto,... sacro 
Bu 170184455 


Idem no diu DT A PP A 


278.05758100 


Bespaches de exportação 
; Agosto 2) 
RIO DEJANEI 
C. Rodrigues, 190,8 litros de vinho. 
IDEM—Na galera Africa, Viuva Azevedo & 
Filhos, 120 cunhetes com pomada. " 
IDEM—Na barca Joven Ermelinda, S M Sam- 
paio, 66,7 litros de vinho; J. D. Simões, 461 ancore- 
tas com azeitonas ; J. Galhardo, 836 volumes com di- 
vorsos generos. | q F ás: 
PARA'—Nu galera Cidade de Belem, M. O 


Martins, 2 caixões com chapeus; J. A. da Silva, 80 || 


barris com azeite. 
BABIA—Na barca Douro, J Li. Alves, 59 sac- 
cos com feijões e 106,84 Litros de vinho. é. 


RIO GRANDE=Na barca Bedmar, (4. À Mo-| 


reira, 1 caixão com Lrele,J R Mesquita, 21306,96 li- 
tros de vinho; J. D C. da Silva, 9 volumes com facra- 
geus; ) D de Oliveira. 267,12 litros de vinho; H. 5. 
Gomes, 6 volunes com diversos gencros. 
MARANHÃO —Nu galera Aurora, À M. dos 
Santos, 20 caixões com cubo; J. M de Araujo, 1 cu- 
nhete com eslçado o 1 dito com retratos; J. E. Rios, 
6 cunhotes com fouces; M P. Penna & C +, 2 cuixas 


com linha; J. C F. Soares, 4 caixas com diversos obje- |. 


ctos; J) À de Curvalho, IG cuixas com cobolas, M, 3. 
Bulthazar, 9 caixas o'2 cauastras com maçãs. 
» PERN as 


S Curneiro, 1 barril com peixe à 


DEVVII —Na escuna Guillelmo; G J. Graham 


& 04, 3671,2 litros de vinho; Q Harris & 0.*, 534,24 
ditos de dito. RSA SA to: 
AMSTERDAM (por Lisbon)—Na escuna Mu- 
ria, E, Kobe & C =, 1144,8 litros de vinho. 
NEW-YORK —Na barca Goethe, M. Fins & C.º, 
119016 litros de sal. Re 
“LONDRES — No vapor Beta, S. Wvodhouse & 
C., 4 caixas com doce e 2 ditas com rozeiras. 

— LIVERPOOL —No vapor Frankfort, M. M,de 
Oliveira, 14 caixas com fructa; E. J G de Almeida, 
1 caixa com dita; A. FP. B. Moreira, 11 ditas com ma- 
çãs;S Johnston, 41 ditas com cebolus e 21 pacotes 
com doce; E. Chamiço Filho & Silva, 208 bois; J E. 
Guimarães Junior, 6: saceas com lã; Viuva de Cam- 
pos Navarro, 4) ditas com dita; A, E, du Fonseca,50 
caixas com maçãs; À.J P Soares, 3 cnixas com co- 
bolas; Sandeman & C.:,1068,48 litros de vinho; E, L, 
Caturno, 120 caixas com cebolas; IH. R Teago & C., 
5342,4 litros de vinho; J. Cassels, 35 saccos com lã; 
Hooper Brothers, 222,6 litros de vinho; T, G. Sau- 
deman, 5342,4 ditos de dito, 


. a 


vermos de carga ,- | as 
“Agosto 29 
NEW-YORK —Briguce Beatriz, cap. Vianna. 
SETUBAL -- Hinte Novo “Priumpho, mestre 
Muuteiro btAaii 
LISBOA —lliate Protector, mestro Silva 


Completa descarga, 
Agosto 29 


S. MIGUEL —liuto Din Feliz o 
NEW-CASTLE —Patacho Novo Activo. 
SETUBAL —Hiate Restaurado, 
CARDIFE=Brigue ing. Queen of the 'Tafr. 
AMSTERDAM —Hinto Maria. 
STOCKHOLMO —Brigue ing. Carl Victor. 
SETUBAL —Hinte Novo Triumpho. 

RIGA —-Brigzue ing. Lapwing. 
NEW-CASTLE —Brigue ing Fury. 


cce mam 
Geasros despachados para consuno 

| Agosto 26 qu 27 
Assucar—13 caixas, 942 sacens é 20 cunhetes. 
Arroz —925 saccus. 
Café— 10 sacens. 

Aguardente ingleza—52 pipas. 

Tapioca —6 barricas 

Vinho de Cajú —12 garrafas 

Louça—3 cestos. 

Madeira -3 mastros, 17 verg mivas e 3H toros. 


Qemorus dospachados p-*. 
entiva 


Agosto 29 


“Salitre—180 saccos. 
Ferro em obra —5 barricas, 
Retortus —1B, 
Pijolos — 500. 
Perteuces de machina—1 peça 
Eructa secca—1U0 cuixas 
Arroz —169 snceus. 
Oleo de linhuça —1 pipa, 
Rezina—l barrica, 
Vergoutoas—b. 
Barras de furro — 450 barricas € 30 cuixas. 
Aço em barra — 1511 kil. 


ea an 


Sovimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
"Agosto 29 
L'tros 
DASPACHADO PARA DAFQUITO 
Aguardente... .cccceconasossa 1602,00 
DUSPACHADO FARA OUNSUMO | 
Vinho maduro ,....... Ep e ga o (o É 
Dito vurde....cecrecccrrrrcoo.  9406,98 


DASPACUADO PAnA “exrou rapto 
Viuho...ccescercrrrorceserces 4192500 


(1) Esta baixa é igual & subida que houve no 
a-sucur, logo em seguida á partida de Southampton 
do puqueto de 9 do corrente” Portanto regulam os 
preçis d'aquello dia, OBMISE Ur 


RO— Nu galera Adamastor, À. 


& 
IBUCO —No pataclo Novo Lima, JC. 


* 


* Apprehensio de objectos pertencentesao| Praça de Lisboa 9 de agosto 
F Aldo nho Po As , | o ç A o Ishos , 9 de agost 


prisões no Tyroleem [(>€ Y Fundos estrangeiros 


(Boletim tolegraphico) 


Bolsa de Madrid em 27 de agosto—S8 por cento 


consolidade 51,403 dito differido 46,80. 


Bolsa de Pariz, om 27 de agosto — 3 por cento 


fruncez 66,35—4 1/, dito 94,65. 
Bolsa de Londres,em 27 de 
89 1/,—3 por cento portuguezes 47 5/,. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCIOLA 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
& | Baro- [Thermo-|Psychro-  Cariz 
E metro | metro | metro Anem. da eathm. 
rag ando RUE = ção TS 

o 1 

S | Altura emp hbumid. rm Estado 
2 | correcta | SM do ar em d “do ceu 
8 lem mili-|p E ,| fracções ps e do 
q tros Fomp. dl josntura |VOntos tempo 
«q | metr 

sombra ção-100 à 

3 h. | 23,0 63,1 | NE. | Limpo 


Maxima temperatura 28,2 
Minima . 17,4 


Quantidade de ozono 1,0 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil) O - 
O director, P. A. Dias. 


* | Buro- [Phermo-| Psychro-|, cm!  Cariz 
Es | metro | metro | metro Anem | da athm. 
e | | Graude vi 

e | eg centosi- 1 ar cm ai do ceu 
81º ati p e | frucções | ros do 
& | iris SPP “do sutura: | tempo 


sombra | ção-100 


? | 
(| 755,06 | 21,1 73,9 | 50. | Limpo - 
ig ti | | | 


= 
& 
o 


ão) 
= 


| 
| 
| | | Sul 
m.d.| 754,55 | 240 | 30 | N.º, dq 
| | | | | nuv, cl. 
a, sa 
3 t., 754,50 | 25,1 | 090 1! N. | Linpo 


| 


Maxima temperatura 26,2 
— Midima vo 16,4 
Quantid de de ozono 7,5 
“ Pluvimetro (ult da agua pluvial em mil.) 2,0 
director, P. A. Dias. 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
qê — D. LUIZ 


“| Subbado 27 de agosto, ás 9 horas da manhã 


—— > ——— E— 


o | | Tempe- 


: Eee RA Vento | Ceu 
Lisbon .....| 7656 | 234 | E fra) Limpo 
BORio à. «éoe 765,5 | 223 |sk reg Limpo 
Guurda 768,3 150 | E fra. ' Limpo 
Campo Maior 766,5 | 258 |NE reg | Limpo 
Moncorvo ..., 767,1 | 19,0 “JENE fra Alg nu 


5 Temperatura maxima... 0... 30,5 
Lisboa a GA Temperatura minima... 0... 20,9 
Estado domar Linbon—chão, » 


Porto—-chão. 
As alturas barometricas são correctas e redu- 
“zidas ao nivel do mar. : 


c . e 


Observatorio motvorologico do infante D Luiz 


a 


si, 


—0 director, Fradesso da Silveira. 
b — — — 
Boletim metcorologico 
A ss fa 4, ar E e mas4* 
“TRANBMITTIDO DO OBSLRVATORIO Dk PARIZ EM 47 D'AGOBTO 
Forte pressão atmospherica na França Descida 
a O, da Irlanda a Portugal. 


PASTE HARITIKA 
+ o 
Em 31 do corrente, sahirá de Lisboa para o 
Rio de Janeiro, o lugre Almedina—em 1 de setem- 
bro para o Pará, a barca Flor do Vez, e para Per- 
unumbuco, o palhabote Pensamento. 


Porto 28 de agosto 
ENTRADAS 
TERRA NOVA, 20 dias—Escuna ing. Bianca, 
cap. Wakehan, bacalhau a C. IH. Noble & Murat, 


BANIDAS 


osto — Consolidados | - 


Figueira 26 de agosto 
As 


ENTRAD 
CAMINHA — Rasca Annunciação, mestre Cos- 


ta, vasia. | 
BABIDAS 
AVEIRO —Hiate Nova Esperança, mestre Mar- 
ques, vinho. 
FUZETA — Cahique Santa Izabel, mestre 
Cruz, sal. 
FARO —Cabique Jesus Maria, mestre Salguei- 
ro, cortiça. 
Idem 23 . 
ENTRADAS 
VIANNA- Cuhique Senhora da Gloria, mestra 
Mascarenhas, lastro 
PORTO —Hiate Beijinho, mestre Alcanin, las- 
tro, - 
GANIDAS ' 
VILLA DO CONDE —Batcira Adelaide, mestre 
santos, pedra. 
Idem 28 
ENTRADAS 
VILLA DO CONDE — Hiate Commerciante, 
mestre Leite, vasio. 
PORTO-—Cahique Peninsular, mestre Rocha, 
lastro. 
SANIDAS 
LISBOA —Rasca Nova Sociedade, mestre Lei- 
tão, varios generos. 
; PORTO — Cahique Encantador, mestre Reis, pe- 
ra, 


Caminha 37628 de ngosto 
Nestes dius não entrou nem sahiu embarca- 
ção alguma. 
Idem 29 


ENTRADAS 
S. MARTINHO —lHiste Jovial, mestre Malhei- 
ro, pedra de col. 
PORTO —Hiate Treze de Maio, mestre Torre, 
fuzendac da praça. 


, 
C[[[— camaras 


movimento maritimo estrangeiro 
som relação a portos de Poríiugal 
ENTRADAS A 
20 de ngosto Em o Havre, o Alarme, de Lisboa— 
em 22,0 Vigilante, de Lisboa. 
Em Jersey, o Volunteer, de Vianna. 
Em Swansea, o Levante, do Porto. 
Em Livorpool,o vapor Castilian, do 
Porto. | 
Em Doblin, o vapor De Brus,do Porto 
Em o Clyde, o vapor De Brus,do Porto 
Lm Anlesund: Ebenezer, Amfitrite q 
Ariel; todos da Figueira. 
SABIDAS : 

21 de agosto Do Havre, o Alice, para o Porto, 

v v De Deal, o vapor Partar, para Lisboa 

vo Novo A'lerta, para o Porto. 

20) . De Swansen, o Trio, para Lisboa. 
RESET De Curditt, o 1eron, para Lisboa. 


HAVRE, 22 de agosto —Destina-se para o Por- 
to, o Alarme, a sahir em 80 do corrente; e para Lis- 
boa: D. Fernando, a subir promwptamente; Vigilante, 
em JO de setembro. 


procedente de Londrea, 


] no | , k ; Tia i 
A ULTIMA HORA 


BRAZIL 


- Pelo correio de hoje chegou a correspon- 


à dencia do Brazil vinda pelo paquete inglez 


«Oneida», entrado hontem em Lisboa. 
O adiantado da hora apenas nos permitte 


| . ... 
dar as seguintes noticias : 


O paqueto inglez «Oneida» conduziu dos 
portos do Brazil para Lisboa os seguintes pas- 
sageiros : 

João Dias de Araujo, João Netto, Fran- 
cisco Manoel Henrique, Manoel Pereira, José 
Esteves Roque, José Rodrigues de Azevedo, 


“Antonio Martins, Caetano Corrêa Leitão, 


Francisco José Esteves Coimbra, Antonio Jo- 
sé Fernandes, Manoel Gonçalves, Antonio 
Bastos Pereira, José Pacheco Coelho, Anto- 
nio Gomes de Faria, Antonio Comes da Silva, 
José Carneiro de Oliveira, Antonio Bernardi- 


“no Ferreira, Vicente Euzebio Pouzada, José 


Diogo, Antonio Serafim Affonso Barbosa, Joa- 
quim Percira Leal Bragança, Antonio Nunes 
da Silva, Anton o Peixoto, José Maria da Cos- 
ta, Manoeldas Neves Rocha,J. da Costa Viella, 
Manoel de Magalhães, Manoel Gonçalves Dias, 
Francisco Garcia de Freitas, Adriano da Cos- 
ta Ramalho, Miguel Pereira da Silva, Antonio 


“ AVEIRO- Hiate Lealdade, mestre Lebre, las- | Joaquim da Cruz e sua esposa, Manoel Fran- 


LTOGE. 4 7 
— LISBOA -—llinte Craveiro 2º, mestre Ramizo- 
to, nadeira. 

IDEM —llinte 3. Josquim 1º, mestre Souza, 


—  AVEIRO— Rasca Senhora do Pilar , mestre 
Marques, lastro 
IGUEIRA—Rusca Conceição Estrulla, mes- 
tre Franco dito. aaa 
— IDEM - Escuna nor. Elena, cup. Vuclo, dito. 


cisco de Araujo Lima, Antonio Nunes de Al- 
meida, Maria Josepha da Silva, Francisco Ro- 
drigues dos Santos Saraiva, Pedro Lourenço 
de Seixas Borges Barruncho, José Fernandes 
da Silva Campos, Antonio Joaquim (Gomes 
Pereira, Joaquim Teixeira Monteiro, Antonio 
Correia de Almeida Carvalhaes, sua esposa e 
1 filho, Antonio Pereira, Custodio Pereira e 


LONDRES —Vupor ing. Beta,cap. Kuvanaugh, | Olival, Antonio José Alves, Joaquim Pinto 


vinho, fructa e gado. 


Idem 329 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 30 
ku 7 uMEIA MOBAS DA MANHÃ 
Fica fóra da burra: 
Um kiato o um cahique 
Vento S (brando) eo mar um tanto agitado 


DD e 


Por participação tolegraphica sabe-se que bro- 
vomeunto virá mw esta cidade o vapor ing Pioneer, 
para sabir em dircitura para Bristol até 12 de se- 
tombro, 


CO ia e 


Lisboa 30 de ngovto 


ENTHADAS 
VIEIRA 4 dius —ltusca Julia, 
LIVERPOOL 11 dias — Brigue Corimba. 
NEW-CASTLE 39 dias—Brigue prus Elise & 


mma. 
STUCKHOLMO E GOTHEMBURGO 50 diss 
—Brigue suec. Edla,. 
ALEXANDRIA MALTA E TANGER 13 dias 
— Vapor paq. ing. Dalmutian. 
ROUEN 8 dius —Putacho fr. Louise Henri 
PORTO 30 horas—Putacho ing. Koloduh. 
NEW-CASTLE 24 dias — Patucho Alerta. 
“"“HAVRE E TORBAY 25 dias—IEscuna ing. Sea 


Gull. 

MILSBROUG 34 dias—Brigue prus. Winds- 
brant. 

CHRISTIANSUND 16 dias—Barca succ Eo- 


lus. 

SWANSEA 12 dius—Briguo ing. James Bovck 
ILHAS DA BOA VISTA 23 dias — Patacho 
Virginia. 
SAMIDAS 

SINES —Hiate S. João Baptista. 
POMARON—Briguo ing. Oporto, 
PORTIMÃO — Hiate Conceição Feliz. 
S MARTINHO—Hiate Maria José. . 
POMARON—Escuna ing. Tanay. 
OLHÃO —Cahique Harmonia. 
SETUBAL —lliute Senhor dos Passos. 
PORTOS DO BRAZIL —Vapor paq. ing Kepler 

Idem 23 

ENTRADAS 
VIANNA 2 dius—liste5. Vicente 2º 
MALAGA, GIBRALTAR E CADIZ 4º diga — 

Vapor pad, fr. Ville de Brest. 

CARDIPF 7 dias —Brigue ing. Heron. 
SWANSEA 7 dias —Escuna ing. Trio. 
SINES 2 dias —Iliato Vusco da Gama. 
IDEM 2 dins—Hiate Maria Cluudina. 

BANIDAS , 
LIVERPOOL —Vupor paq ing Dalmatian. 
IDEM —Vapor paq besp' Nina. 
SEPUBAL —lHiato Prateado, a eat 
As Tomoeia horas da manhã fica fóra da barra: 
— Um hiate 


Jio, de Lisboa ; ea barcu Felix do Porto—em 29 a 


. 
e TA 


de Almeida, Alexandre Dominique, José Do- 
mingues, Luiz Machado Barcellos, Francisco 
de Faria, Joaquim da Silva Motta, Manoel de 
Araujo Coutinho, José Redrigues de Sousa, 
Joaquim José Barbosa e Custodio Ferreira, 


O «Jornal do Commercio» do Rio de Ja- 
neiro publica no seu boletim commercial de 
8 de agosto, à ultima hora, o seguinte : 

CAMBIO — Incluindo pequenas operações effe- 
etuadas hoje sobre Londres a 27 118,27 1/4 027 
3/8 d., prodominando o segundo algarismo, e algu- 
mas transacções sobre a França u 345, 946 e 947 
réis, sornmarm os saques fechados pelo paquete ingloz 
«Oncida» ;- A 

Sobre Londres : Lib. 400,000 n 27 118,27 lj£ e 
27 3/8 d. Incluimos n'esta somma Jib. 60,000 toma- 
das pelo governo n 27 1[4 d,. 

Sobre a Frunça e Antuerpia : 1,800,000 francos 
a 345, 340, 347 e 348 réis. | 

Sobre Genova: 130,000 francos a 344 reis, 

Sobre Hamburgo: 500,000 m, b. a 660 reis, 

Sobre Lisboa e Porto tem regulado a tabella so- 

uinto: 

101 a 103 Odo cos. eua na. ú vista 

160 a 102 “oh cio sb died ee... a 30 dias 
99 à 20L Ma anais cs inê cés p + a 60 » 
8-8. 100, os dimcoiã a pias So do e t8 90 » 

APOLICES — Negociaram-se hoje 168 das ge- 
raes de Got a 970/. 

DESCONTOS. —Conservam nos bancos a 8 º/, 
e na praça faceis de 8 a 90/. 

ACFOES — Negociaram se hoje 130 do Banco 
Rural e Hypothecario a 708 de premio. 

PAPEL MOEDA— O banco inglez e brazileiro 
remette para n Bahia no paquete inglez «Oneida» 
3:0008 em notas do governo. 

ALGODAO.— Conserva,se o mercado desprovi- 
do. Algumas partidas diminutas que chegam obteem 
venda facil a 275. Da nova safra de Minas já espe- 
ram-so alguns supprimentos dentro de poucos dias, 
Sogundo noticias recentes, o inverno fôra alli preju- 
dicial às plantações, entretanto, tendo-se estendido 
cestas, ainda fundavam-se boas esperanças no resulta- 
do da colheita. 

CAFE'—Venderam-se hoje 1,500 saccas, O mer- 
cado conserya-se muito calmo. | ! 


Entraram.no Rio de Janeiro no dia 25 de julho 
o brigue 5. José, de Montevidéu—em 28 o lugre Ju- 


= 


barca Maria Luiza de Lisboa—em 30 u barca Naga- 
reth,e a galera brazileira Palmira,ambas de Lisboa 

* Sahiram do mesmo porto no dia 24 de julho a 
barça Henriqueta, para o Rio da Prata-em 26 o 
patacho francez Resolu, com café, para 
28 o patucho Maria Camilla, com café, 


Piza Lisbon 
— em 6 de agosto o brigue dinumarquez 


osmopolite 


o barca brazileiva Primeiro de Março, ambos para k 


Lisboa—em 7a barca Faria 1.º para o Porto com 45 


succos com farinha, 3 barricas com assucar, 4 ditas a, 14 annq s com bom abonador, 


Ed 


peão Ras 


E E E E E = 
E 


a a e a me et e ii e mt, e ii sr 


Lisbos—em | 


à iss e E RENDA O 277 GRE 3 = qe; =" a 
com café, 120 couçoeiras de oleo, 4 fardos de ou- 
relo; e para Lisboa 353 saccos e É a ie café, 
21 caixas com garrafas de aguardente, 3 burricus 
Com assucar, 4caixotes com doce,210 couros seccos, 


20 volumes de mobilia e 35 passageiros. 
Ficaram surtas no mesmo porto as seguintes 
embarcações: pe é ota nr pao ta 
Galera Europa. cid 
Barcas 'S. Manoel 2.º, Lima 1.º, Adelaide, Grati- 
dão, Felix, Maria Luiza, Nuzarethe, Tamega. 
- Brigues S, Manoel 1.º, D. Paulina, Saudade, S. 
OB ' a A 5 id EST Ve as E . 
Patachos Diligente 2.º e Tercoirense. 
Hiate Serra 1º : 
Lugre Julio, 


———— —— ua 


| Bahia, 1 de agosto 
Cambio sobre Londres 27 3/,. 


Maranhão 23 de julho 
Idem—27 1a, 


Pernambuco, 6 de agosto 
Idem—27 3/,. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Historia politica dos pontifices 
NES LICOD-SE a primeira para c está o pro 
Manoel de Oliveira Continiio, nos CildiraiFodo ] 


Preço da brochura 200 réis e da foiba 30 réis, 
Rm am  (JOU4) 


pagos no acto da entrega. 
TE seem, 
ESPECTACULOS 
3.º feira 30 de agosto 
S. JOAO — Benefício em favor de escholas 


gratuitas, Feira creanças de amboy os sexos, n'esta 
cidade. — O drama em 5 actos — O JOGO. — A's 


8 vu meia horas. 
Edi E ANT ne iaga Ma Crua = cale ni ferooaos GGI (o ani ca À 
FALLECEU repentinamente o sar. Manoel 

Fernandes da Cunha Soares. 

Seus irmãos a cunhados D. Joaquina 
Carlota da Cunha Soares, João Eduardo da 
Cunha Soares e D. Carolina Alves de Abreu 
Cunha Soares rogam aos sóus amigos é 
do fallecido o distincto obsequio de as- 
sistirem ao responso de sepultura do mesmo 
hoje ás Ave-Marias, na igreja dos Terceiros 
Franciscanos, e pedem desculpa de enm- 
primentos. (3977) 


E O na cano 
Jose Fernendes Coelho, inteiramente pe- 

nhorado pelos muitos obsequios que re- 
cebeu das exc.** senhoras e cavalheiros que 
tiveram a bondade de o visitar durante a 


sua prolongada doença, e como lhe seja pre- | 


ciso. ausentar-se para fóra da cidade a cui- 
dar do seu restabelecimento, é não possa 
por isso agradecer-lh'os pessoalmente, como 
desejava, O faz por esto meio, protestando 
a todos o mais eterno r. conhecimento. . 


(3366) 
Despedida 


BRENDO do regressar nesta data para Lis- 
bos, agradeço por este meio a todos os 
meus dignos amigos a honra que me dis- 
pensaram em visitir-ma duranto a minha 
estada n'esta cidade, rogando.a todos que 
me relevem a falta de não me despedir pes- 
soalmente, o que me fui inteiramento wm- 
ossivel conseguir pela urgencia da partida. 

“e orto, 29 de agosto do 1BGA. Doo 
| Dantel de Lima Trindade. 

| | immune. (0967) 

4 Pro sd poa Apos OD ge bao | à DP BA 
Banco Nacional Ultra- 
. o 
marino 

ÃO convidados todos os snrs. subscripto- 
=” res d'este Banco a reunirem-so no edi- 
ficio da Bolsa no dia 1.º de setembro, ao 
meio dia, pars ahi deliberarem sobras as- 
sumpto de interesse geral aos mesmos se- 

nhores. Ê — AaRBA 
Porto, 30 de agosto de 1864. 
T | a q ((8382) 
PELO juizo da praça dos leilões e arremata- 
+ ções d'esta cidade, e cartorio do escrivão 
Vianna, correm editos de 30 dias, a contar do 
dia 26 do corrente mez de agosto em diante, 
a requerimento de Manoel de Almeida Lopes 


[ad 
“*. 


e outro d'esta cidade, a fim de chamar todos os | 


credores certos e incertos ou outras quacsquer 
pessoas. que se julguem com direito a duas mo- 
radeis «de casas sitas na rua do Almada, ou ao 
seu préiducto, existente em poder dos annun- 
ciantes, por serem por elles arrematadas, a sa- 
ber : a-dos n.º 286 e 288, que se compoem de 
tres antlares, quintal e mais pertonças, por 
2:50190'00 réis, e a dos n.º 290 e 292, que 
se compó em de 2 andares, quintal e mais per: 
tenças, pg r 2:0505000 réis, as quaes foram 
postas enr praça voluntariamente a requeri- 
mento de M'anoel Ferreira dos Santos e sua 
mulher Rosa. Maria de Jesus, do lugar de 
Santeiro, frepuezi: de Leça do Balio, que as 
houveram «le neu irmão e cunhado, o demente 
José Ferreira dos Santos, e este as houve de 
Sarafim Carneiro Geraldes, por virtude do in- 
ventario a que'8e procedeu pelo juizo de di- 
reito da 1.º var, escrivão Seguier, pena de 
que não vindo osi mesmos credores ou outras 
quaesquer pessoas deduzirem o seu direito 
dentro do referi do praso de 30 dias, serem 
lançadas, e se jul garem as mesmas proprieda- 
des livres e dese: Eira dad para elles annun- 
ciantes, com a er trega do seu producto aos 
vendedores. (3378) 


> D— 2 


ERNARDINO Pacheco Ribeiro Peixoto, 
da casa da Portella de Cima, na fregue- 

zia de Codeços, julgado de Passos de Fer- 
reira, faz publico que arramatou em praça 
publica, na comarca de: Louzada, no dia 25 
do corrente, Os vampos seguintes: — À Agra 
da Bairral,com a sua agur, O compo da Bega, 
o campo do Mellio e a malta da Doneza do 
Carvalhal, stos na freguezis de S. João de 
Covas, da dita comarca de Louzada, pela 
quantia «te oitocentos e trinta e quatro mil 
réis, peuhorados a Balbina Ferreira de Leão, 
viuva, e filha D. Leonoes e marido Justino 
Moreira da Costa Torres, da casa de Pegas, 


da mesma freguezia e comarca, cujo pro-| 


ducto sa «acha no deposito publico d'aquella 
comarca, por tempo de trinta dias e carta 


de editos a chamar Os que tiverem direito 
aos refer idos campos e suas pertenças, para 
no-reforido praso o virem deduzir sobre a 


dita qua atia depositada, comminação do lhe 


ficar cass ado o direito que tivorem, e as pro— 


priedade s livres e desembaraçadss ao ar- 

rematan! te comprador, EMT 
Codesços, 28 de agosto de 1864. 

sida nd aa fi - (3380) 


+ 
Fa 


RECLSA-SE 


f 


E 8910) 


JE SAS. pu je dE bo) Qu 
caes cla Ribeira n.º 44 de um rapaz de 12 do Almada n.º 45, que so lhe darão as ija- 


PELO juizo de direito da 1.º vara d'esta ci- 
dade do Porto, cartorio do escrivão Ber- 
mardino Soeiro, correm editos de 30 dias a re- 
querimento das justificantes D. Gertrudes Fe- 
lizarda de Lima Briteiros, viuva, residonte na 
cidado de Braga, D. Anna Germana Lima 
Braga, viuva, é D. Francisca de Lima Car- 
doso e Silva, com authoridade de seu marido 
Antonio Cardoso da Silva, D. Rita Lima 
Moendas de Carvalho, authorisada por seu ma- 
rido José Mendes de Carvalho, o comibenda- 
dor José Joaguim Pereira Lima, viuvo, Ma- 
nool José Pereira Lima, viuvo, d'esta cidade 
do Porto, a fim de serem citadas todas as pes- 
soas certas e incertas, que se possam juigar 
interessadas ou com o direito á herança du fal- 
lecida D. Anna Joaquina da Piedade Lima, 
viuva, que havia ficado de Manoel José Pe- 
reira Lima, de quem os justificantes são os le- 
gitimos herdeiros, por virtude do testamento 
com que ella fulleceu, bem como para as mes- 
mas pessoas fullarem dentro dos ditos 30 dias 
a todosos termos da justificação pelos ditos 
justificantes requerida, pena de que o não fa- 
zendo dentro do referido praso, se proceder 
nos mesmos termos até final 4 sua revelia, fi- 
cando scientes as mesmas pessoas ecrtas e 
incertas de que os justificantes acceitaram a 
mesma herança, dividindo amigavelmente en- 
tro si os bens de que ella se compunha, por cu- 
ja divisão tocaram á justiticante D. Gertrudes 
Felizarda Lima Briteiros novo inscripções 
(e quo lhe foram averbadas) do valor de réis 
1:0005000 cada uma, dos n.º* 53248 a 53256, 
à justificante D. Anna Germana Lima Braga 
dez inscripções do mesmo valor dos n,ºº 53238 
a 3247, á justificanto D. Francisca Lima 
Cardoso Silva tres inscripções do mesmo va- 
lor, com os n.ºº 53228 a 53230 e a 53234, ao 
justificante José Joaquim Pereira Lima tres 
inscripções do mesmo valor, com os n.º* 53235 
a 53237, ao justificante Manoel José Poreira 
Lima, onze inscripções do mesmo valor, com 
os n.º 93217 a 532276 à justificante D. 
Rita Lima Mendes de Carvalho quatro ins- 
cripções dos mesmos valores, com os n.º 
03231 a 93234. (33706) 
Visconde de Lindoso João Peixot da 
* Silva Almeida Macedo e Carvalho, da 
casa do Salvador do Carmo, suburbios da 
cidudo do Guimarães, declara que seu foitor 
« cartorario João Baptista Leitão Henriques 
de Oliveira deixou seu serviço em 21 de ju- 
lho, ficando, em consequencia, sem vigor 
o cassadas todas as procurações gorses 0 os- 
peciaes que lhe tivesse passado, o que os- 
sim faz publico para que niogueim contracto 
com elle sobre cousas perteucentes ao an- 
nunciante, com pena de nullidade. 


(3368) 


WTMA senhora viuva, de mais de trinta an- 
nos, que se acha habilitada para ser 


governanta de qualquer cosa decente. Pora 
1sso. pódo dar abonações ou lisdor as, 4 para 


“ 


= judo isso podem dirigir-se 4 peaça da Búbei- 


ran.S4 o 5. (3384) 


O dia 24 do corrente agosto, desencami- 
nhou-se ao sahir da hospedaria dos Dous 
Amigos, na cidade de Braga, um maço por 
nome Manoel, idade 19 annos, terá GO pole- 
gados de altura, olhos castanhos, sem barba, e 
levando vestido calça de cotim azul, collete de 
pano preto, jaquotão de saragoça, chapéu bai- 
xo de aba larga e sapatos brancos ; é filho do 
«José Carneiro, da freguezia de 3. Thingo de 
Bougado, na: Barca da Tropha : quem do mese 
mo der noticia certa ao dito seu pai ou na és- 
talagem proxima á ponte na dita Burca da 
“Tropha, ou na cidade do Porto, rua do Meio 
n.º 99, será gratificado, (3385) 


ppl ad uma pulseira do ouro desde 
A a casan.º 471 dr rua da Alegria até ao 
lugar de Lamas, freguezia de Paranhos, 
“Quem a achasse e queira restiluil-a póde 
entregal-a na dita casa. (3359) 


P ECISA SE de uma boa sala, sem mobi- 
o. lia, no primeiro andar de uma casa de 
familia. deconte ; prefere-se nas immediações 
j da rua Formosa: a quem convier deixe car- 
ta no escriptorio d'este jornal com as ini- 
oisesX. Y, Z. | (3319) 


NTÔNIO Vieira 

de Souza parti- 
cipa a todos os seus 
amigos e freguezes que continúa com as suas 
corridas de diligencias diarias entre o Porto, 
Lixa e Amarantee vice-versa, desde o dia 1.º 
do setembro em diante, Preço de cada passa- 
geiro 15500 réis. 

“Os bilhetes no Porto vendem-se na rua de 
Santo Ildefonso, na hospedaria da Pocinha, 
n.º 38; na Lixa em casa do sor. Bernardino 
de Queiroz e em Amarante cm casa do env. 
Domingos Martins da Silva Fortes, 

O annunciante, pelo bom regulamento do 
serviço, espcra a concorrencia de todos os 
seus amigos e freguezes. (3387) 


LUGA-SE a casa n.º 49 da rua do Ca- 
mões, com muito bons commodos para 
familia, bom quintal, boas vistas o poço com 
excellenta agua para beber (3371) 


| Ms .D s 
Rua das Flores n.º 45 a 58 
R ESESRU velludos, gorgorões de seda 6 


glacés pretos, qualidade a mais supe- 
rior, de 80c o metro de largura. 
(3373) 


Antonio Joaquim da Silva Barreiros 
ha praça de Carlos Alberto, por baixo, do 
hospital do Carmo, wu. 9 e 40 
FAZ publico que abriu o sounovo estabele- 

cimento de vidros de vidraça, crystacs 
Dacionaes e estrangeiros, redomas com ramos 
de flores, jarros de porcellana, vidros de es- 
pelho muito baratos, papeis pintados para 
forrar sala, bem como outras fazondas pro- 
prias do seu negocio, que tudo vende por pre- 
ço muito resumidos. - (3272) 


ATTENÇÃO 


“quem convier um cavallo de linda 6s- 
* tampa, que serve para carro e que dá 
boa cavalleria, falle com o snr. Antonio José 
Dias, rua do Bomjardim n.º 158 — Porto. 
| (3386) 
mom  RYENDEM-SE om Aguas-Santas, 
“IR lugar do Paço, duas bouças: 
| ESESaA de matto o terra lavradia, com ar- 
vores, ambos juntas uma á outra, com essas: 
sobradadas e agua de mina, 
Quem.as protendor comprar falle na rua 


VAN 


1 4 D+ 2a 
formações. 


| (31779 


Agradecimento 


ANTONIO Joaquim da Silva Guimarães, 

Joaquim José da Silva Guimarães, Eze- 
quiel da Silva Guimarães o Joaquim Fran- 
cisco Maia, não podendo possoalmente agra- 
decer a todos os ill.mº* e 0x0." gnrs., tanto 
ecclesiasticos como seculares, que se digna- 
ram assistir ao officio de corpo presente que, 
por alma de seu presadissimo irmão e cu- 
nhado o dr. José Joaquim da Silva Guima- 
rães, abbade de Santa Maria de Villar e vi- 
gario da vara do 2.º distrioto da Maia, se co- 
lebrou na parochial igreja de Santa Maria de 
Villar, no dia 13 do corrente mez de agosto, 
o fazem por este meio, tributando a todos seu 
vivo reconhecimento é eterna emas 


(3339) 


D Albina de tri Rios, João do Rio J u 

* niore Antonio Lopes do Rio agradecem 
a todos os ill.º* snrg. que tiveram a bonda- 
de de assistir ao officio de tepultura de seu 
presado esposo e irmão José Lopes Rios, na 
noute do dia 15 do corrente, na nem capella 
pa E Ret] 


bord 


Companhia de Reboques Marilimos 


e Eluviaes - 


CHANDO-SE promptas as novas acções 
d'esta companhia que teem de subs- 
tituir os titulos provisorios das 1.” e 2» 
emissões, são prevenidos os snrs. accionis- 
tas para mandarem effectuar a troca ao es- 
criptorio da companhia, praça de Carlos Al- 
berto n.º 132 Nostitulos provisorios devem 
os snrs. accionistas declarar que eps 
as respectivas acções. 
Porto, 26 de agosto de 1864. 
O administrador, é | 
Antonio Ribeiro Moreira. 


(8349) 


Erremalação de moveis 
TRAVESSA DA CARVALHOSA N.º 12 E 14 


UARTA-FEIRA 31 E 

to, pelas 10 horas da manha, 
haverá arrematação de todos os ob- 
jectos pertencentes a uma familia 
que se retira, o que tudo se entregará pia 
maiores preços que se possam abre 1 ado À 


(8354) || 


Arrematação de predios ETTA: 
po | és Aa 
AE NM 
ELAS 11 horas do dia 5 do mez de ce 
tembro, no tribunal do Commercio d' 03. 


RALLENCIA DE SEQUEIRA & PEREIR 
RECIFE, EM PERNAMBUCO. 


ta eidade, se ha-de proceder “arrematação |“ 


judicial do meio casal de Villar, a quo actu-. 


olmente chamam o Cruzeinho, que se: E 
põe da propriedado sita na rua qua vai. 
Villar para o Bom Successo, que tem os n. E 


73, 73, TT e 79, composta de casas sobra-. 


dadas, poço, eira de pedra e casa da mesma, | 
ramadas, tanque, quintal e mais pertenças, 


louvada em 1:2008000 réis. — O campo des 
Baltas, sito ao lado do norte da barreira do 
Bom Successo, terra lavradia e-matto, | u- 


vado em 5208000 réis. — O campo dn tro 
(87, terra lavradia e de matto, q pinheiros, 
que so ncha dividido pela nova rua de 95 
de Julho, louvado em 8808000 réis. — O 
campo do Pinheiro, terra lavradised 
to, com servidão privativa. — A bout 
de, terra de matto, e o. campo. grande, la 
vradio, O que tudo fórma um predio situado 
em Agramonte, louvado em 2:0008000 réis, 
sonimando as quatro adições 4: 6008000 
róis; ficam, livres da pensão enoual 6 do 
ludemsio, em 3:0568000 réis. 

Os esclarecimuntos é Litulos existo 
autos de deprecada, vinda do juizo à E 
cial do Commercio da cidade do. Recife. do | 
Pernambuco, imperio do Brazil, extrahida | 


b. 
— 


des autos de fallencia de Sequeira & Pereira, 


que fi distribuida ao escrivão do. tribunal | + 
Commercial, Wesla cidade, Mascarenhas: 


q He, " (3 
“e Pe o a + 


RREMATA-SE por conta do. Estado no | ; 
dia 14 do setembro futuro, perante o go- 


vernador civil d'este districto, uma morada. 
casas de 2 andares e um sotão,com seu 
sitas na ruado Almada, d' ento cids 
com os n.º G5 a 68, avalis 
e com o abatimentoda.*pai rte em 4:3205000 

E'a casa em que fanccionaram ostribunaes 
civis. Mio TAdA ot: (3243) 


Pela unica vez 


R !SPONDE-SE ao annuncio do Victoria |! 

Margarida Pereira do Sequeira, de per 
si, € como procuradora de seu irmão no. 
nio José de Sequeira, com o que consta dos 
autos da deprecada existentes mo cartorio do | 
escrivão do Tribunal do Commercio Masca- | 
renhas, aonde podem ser examinados por | 
qualquer pretendente aos bens, e ahi sc 
convencerá da boa fé com que são feitos taes 
annuncios, e conhecerá quaes os fins que se 
tem em vista com a sua publicação. | i 


(3811). 


ANTONIO Manoel Penso, residente na Vil 
la de Armamar, provincia de Portugal, 
deseja saber em il provincia dos portos do 
Brazil existe seu filho Joaquim. Antonio Pena | 
so. sé (3204) 


2 = 


“Carros paraa Foz. 
ad CONEÇanAM 


hir, da rua de En- 
| tre-Psrados, da al- 

fi quilaris de A 
da Silva, do dia 1.º do agosto ar 
&s 5 ee 6 horas da manhã. Os mesmos car- 
ros esperam pelas pessoas que levarem. 


(2879 3) 


Hotel Estrellado No orte 


ESTE antigo hotel mudou dolar 0 daB ata- 
lha para a rua de Entre Paredes es n.º Dl 
a 63 onde e so acha montado « com q maior do 
cencia, a fim de poder satisfazer aos enrs 
viajantes todas as. comm Rir possiveis 


uintal, 


| Dt ds Cá (2896) pe 
ETOILE ooo pro pe É 
RRENDA-SE a hospedaria da Trava o, |, 


situada sobro a estrada do Porto a Sm 4|º 
to Thyrso e Guimarães, prestes a conc | 
se. Teu hortas o lameiros adjacentes o casas 
subrecellentos para qualquer genro do ne- 
BU IO. 

Teacta-sa do seu iq na Ports 
ros n.º Led — lojas 


SBORN & C.º vendem, por pregos com 
modos, gaz liquido em latas, breu lour 
e rologios americanos de lindos feítios.. 
Falla-se na rua dos po eira 
ou rua dos Inglezes n.º 23, 


ÃO 


[5 todos os 


muito commodos. 


mat- 
Ap dg 


de do Po to, “686 70,10 andor. pt 
as em 5:4005000 -— — 


pos 


asa- | 


mi dEnto | — 


a 200.réis, ladrilho a 190 réis cada 459 gram- 


n ms lá é 


nie ro | 


go 


(3299) da 1 mais 


OANNA Peregrina de Aradj O agradeco a 
s IL 20! snrs suas diga as- 
sistir ao officio enterro de sua sempre cho- 
rada sobrinha Maria da: Graça Araujo, na 
capella dos Terceiros de S. Francisco de Vil- 
lado Conde, no dia 26 do corrente agosto, 
Dei a todos a sua eterna gratidão. 
(3365) 


Tostituto ErAUaPiágo 


O Director roga. às pessoas que quizerem 
utilisar-se d'este collegio de mandarem 
matricular seus filhos desde o dia 15 até 30 
de setembro, o mais tardar, para poder re- 
gularisar convenientemente as aulas, que se- 
rão abertas no 1.º de outubro seguinte. 
uem desejar haver programmas e obter 

informações póde dirigir- so 20 escriptorio do 
expediente d'esto jornal e aos snrs: . 

Antonio Joaquim de Andrado “Villares, 
rum Formosa n.º 850. 
Manoel José Rebelo, rua da Boa Vista 
0. º 239. sto o F o “ 
; A. F, Montinho, Consultorio est 
co, 1 rua ão Almada n.º As. (420) 


SANCHES 


RUA DO BOMJARDIM N.º 198 — PORTO 
HRAM-SE retratos todos os dias das 7 ho- 
ras-da manhã ás 6 dá tarde, por preços 


(2021) 


hOS VISITANTES DE LONDRES 


e 


€. SALLES 

pronto des em casa particular com 
as 08, comm: didades, F, 

13, Glasshouse Street, Regent Street, 

Londres. 


(1429) 
Nar rua do Sol n.º 178, casa 


ME particular, recebem-se hos- 
ri (3070) 


ALUGA- -SE O primeiro andar da frente da 
casa da rua de D. Pedro n.º 54, com 
muito boas proporções para escriptorio de 
commissões. Falla-se a Lobo, praça de D. 
Ato, n.º 123. (3049) 


LUGA-SE uma casa, si- 

ta na rua do Bomjar- 
“dimn.º 507, de 3 andares 

y e 6 janellas d de frente, com 
muitos. commodos pars 
” numerosa Tamilia; tem 
Co grande quintal, agua de 
Pp Gonpúcheira, e “cavalhariça ; pódo. vêr-se 
as 10 horas « da manhã até ás 2.da tar- 


rã a pretender dirija-se á rua. 1 do | 
np 


im n.º 252 ou á Bateria do Terreiro 


— (3282). 


À LUGANCSE as casas noves no alto da 

Bandeira, fazendo Santo e [rente para 
a rua ireita o ra do, lua teu quintal 
com sahida para a e str ja nova, agua, co- 
cheira, lindas vistas é “commodos para, pr 
merosa fsmilia. Podem alugar-se juats 
separadas. 
Quem as pretender | fall no Fargo, de s. 
nlinánge, NS dg batido era a Ay 
FALA st: gitmi 
- Aluga-sena Foz . 
DESDE o 01:º de janeiro de 1865 por diante, 

a casa aonde tem estado o hotelda Mary |. 

Castro, com commodos para hospedaria, ou 


grande familia, grando dm e agua de bi- | 


ca. Que retender d es e a seu dono Ma- 
noo Mari FL Costa | dia der nha 
| Pina 8. nebeores (3211) 


q e a ema 


- Casa de campo | 


ma QUINTA DO. ASAL DE “BAIXO, EM 
“VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS LU- 


VE  GARES DO € CANDAL E REGADAS a | 
me JUGA-SE uma. linda 


E. 
RAP muitos commodos, ul- 


Eu Ip “timamento renovada, 
Tem jardim, que se 


de Em junio, + soa desejarem : tracta-se do| 


“seu arrendamento na rua dos es nºs 


— (2285) 


Artis DA-SE (se arantês ) a casa 


q 85 e 87, sita na rua de 8. 
A (2322) 


VEN quizer arrendar uma boa 
propriedade morada "dentro 
ds “quiats, sita no Campo Pequeno n.º 2, 
fslle na rus de Santa Catharins, com. Gui- 
lherme Ferreira da Cunha, n.º 310, que está 
authorisado para assim a arrendar. 


(2711) 


“ARMAZEM MN VILLA NOVA 


3 


RETENDE-SE slugsr um de lotação de | 


500 a 700 pipas, 
“Rus dos adido n.º 36, 1. : it pe 
pm, cubs > sro ABALA 


“Xeções de todos. os Danos e. 
o jnSCripçÕES | 


MPRAM-SE e vendem-se no Pele 
"Feira de S. Bento n.º 24, . (44) 


“Acções da Companhia 
dos Vinhos- 


OMPRAM- SE n na rus de 5: João n.º 116. 
(MB) 


"Beções dos Bancos ' 


FA rua das Taipas n.º 53 vendem-se. 20! 
do União, incluindo 8 novas por pagar, 
e compram-se 4 do Aliança. (3242) 


A rua de Cedofeita n.º 501|- 
ha para vender um bom pia- 

oie NO vertical pur preço commodo. 

Ed Di (8922) |, 


DOCE e OR 


M O inoniieião de Nossa Senhora do Hesb | 
ro, às escadas do Codeçal, vende-se chila 


mas e gelcia a 110 réis a prateira, 
Us matr eo ot (3305) 


ENDEM-SE, em Cima do 
“Muro n.º 130, 1 nguas de 


o + “ba cre Sema ts, “es vn? 
robsruagos e. 


Aguardente estrangeira 


ES a tem para vender de, 
or quad de, 1a da costumada co 
hi orto as to. (3312) 


o DMA. 


“propriedade, com |. 


| mt 


“6350 | | 


BOOSEY & 


D* casa d'estes acreditados inglezos, fa- 

bricantes de pianos e editores de mu- 
sicas, vieram, na ultima viagem do vapor 
«Beta», para o annunciante, 8 pianos, con- 
dertinas o di:lerentes musicas. 

Os pianos são excellentes e custa cada 
um 30 libras, sendo a sua construcção tão 
segura como a d'aquelles que custam qua- 
tro vezes mais. 

As musicas são de uma extraordinaria 
barateza, custando uma opera para pisno O 
diminuto preço de 240 réis, assim como 12 
quadrilhas de contradanças dos melhores 
aulhores, pelo mesmo preço de 240 réis, 
e todas as outras em relação a este preço, 
tornando-se assim recommendavel a todos 
os amadores a acquisição d'ostas musicas, 
porque por 240 réis comprarão musicas que 
sendo Iytographadas custariam dous ou tres. 
mil réis, etc, o que é facil de verificar-se á 
vista das edições Iytographadas e editadas 
nesta cidade. 

Armazem de pianos, musicas é outros 
instrumentos, rua de D, Pedro n.º 14, de 
José de Mello Abreu, (3301) 


Empreza de expedições 
ENTRE ESTA CIDADE E LISBOA 
E LINHAS INTERMEDIARIAS 


BRAVO & O: 
FERRARIA DE BAIXO N.º 205 | 
ENCARREGAM- -SE de conduzir e despa- 


char para a estação das Devezas todas as 
mercadorias, generos, bagagens e encommen- 
das que lhes sejam entregues para serem ex- 
pedidas à estação e consignatario que se lhe 
indique, bem como receberão na mesma cs- 
tação tudo quanto se lhes encarregue, para ser 
entregue no escriptorio da empresa ou no do- 
micilio do consignatario d'esta cidade. Para 
estes recebimentos deve a empreza estar mu- 
nida do competente talão. 

Recebe das provincias todas as encommen- 
das para expedir, bem como se encarregará 
tambem de as receber na mesma estação, en- 
tregando-as ao consignatario e lugar que lhes 
seja indicado. 

Para estas expedições e remessas deve a 
empreza ser munida de cartas de ordens. 

| Os transportes serão efectuados por pre- 
ços os mais commodos possiveis. Para todos os 
mais esclarecimentos no mesmo escriptorio da 
empreza. (1350) 


Novo sortimento 
“Aguas de Verim,de Entre osRios, 
Pi o jd 
| Ee: ao A MI ARE colhidas nas x 


e acham 4 venda 
na hate de F ane ci co | Bernardo dos San- 
E rua de Santo n efonso n.º 61. (2043) 


IM Cima do Muro n.º 142 
pres termo cocos frescos 


com agua. (3363) 


Genebra legitima de Hollanda 
RANCISCO Van-Zeller & C.*, rua dos 


Inglezes n.º 78, teem para vender gene- 
ralis de Hollanda, preço commodo. 
(3801) 


Aguardente fia de vinho nacional 


ABRICADA em Pinhel e na Josua, vºD- 
“de-se em Cima do Muro da Alfandega | 
no 82, e garante-se 8 qualidade. di 


a 


14 hs 


(2093) 


E Lilias com 23 palmos de comprulo 
: “dous de circumferencia, 
« Vendem- -se na quinta das Aguas-Portcas. 


(3360) 
—Mobilia de papier machée 


FENDE-SE um riquissimo sophá e cinco 
* guarnições para janellas.. 
Congostas n.º 38. 


é 


e 


(1430) 


“Alcatifas, tapetes é ferpáçios 


Nº, rj das Congostas nº 9!,41 º andar, 
acha-se um novo sortimento: do. aleati- 
fas delã esteiras da pita de 2a 4 palmos 
de largo; tapesseria, bruxellas o avelludado 
de 3 palmos de largo, pars sola e escadas ! 
toalhas de linho crú e branco adamascado, 
para mezas é lavatorios; Crumb=cloths: 
pannos de lã eavelludados, para jardinciras 
e pianos; capachos de coco, etc; chá prato 
e verde e tambores com passas sultanas para 
cakes, pudim, etc. (3240) 


Esteiras para salas 
: JOÃO ALVES. 
Rua da Ponte Nova n.º! B'e 10, premiado 


na exposição de 1861 


NONTINÚA a fazer no seu estabelecimento 
> esteiras de todas as qualidades, assim como 
esteiras para salas de visitas, quartos, corre- 
dores e Preadap tudo Por; preços muito com- 
modos. | 


(3339) 
am VENDE SE 200. couros 


4: : de cadeiras antigas. + 
Rua da Murta n.º 161. (3346) 


Aduela de Memel - 


RANCISCO Van-Zeller & C. 2 rua dos In- 
glezes n.º 78, tem para vender aduela 

de Memel da 1.º qualidade, recentemente 
chegada. (3302) 


Na rua do Correio n.º 52 


VENDE-SE clesinhos de felpo ' branco, 
(3318) 


Gar liquido de EE qualidade eim 
“atas e barris 
TENDE-SE | por. preços. commodos na rua 
des. João Novo n.º 15. (1504) 


eties s, 


a VA Ra da Costa Junio está 
authorisado para vendor ima 
casa nova do um andar, com loja 


lo quintal pertencente a Antonio José Dias | 


freguezia | 
Gaya. 
- (8321) 


Fi NDE-SE um grando tor- 


Lima, sita no lugar de Coimbrões, 
de Santa Marinha de Villa Nova de 


| bh? ils 


ido —gtenaçã 3 ms 


dl 


cla e excelentes vistas sobre toda a.cidade: 

e para.o mar: b “a-fallar na-ruasdo Bomja t- 

dim n. * 724, junito' so O ar | 
b e do aaa *.l & ; , (3020) 


b 


> “reno com arvores de, teu 


& SONS, LONDON & BRAZILIAN BAN K LIMITED | 


- 


eta sa”. 


PORTO. 
RUA DOS INGLEZES N.º 99 
SEDE EM mM LONDRES - 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 5H 000 


eg 


“e 
« 


| ESTE BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por cheques á vista 
nos depositantes o juro de 2 p. c. ao anno calculado de dia a dia, e depositos a pra- 


zos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo. 
Toma e sacca letras e dá-cartas de credito sobre : 


Londres Eisboa 


Pariz Madrid 


Hamburgo Pernambuco Rio de Janeiro Rio Grande do Sul 


E outras praças principaes da Europa e do Brazil. 


Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaes e es- 


trangeiros e acções de companhias. 
Adianta sobro gencros depositados na alfandega. 


Desconta letras de cambio ou da terra e geralmente encarrega-se de todos os nego- 


cios Bancaes, 


CUECA ER RT DES RE SS acl PCA e SI E DA SAIS 1 O 


f ERFUMARIA MEDICA HYGIÊNICA 


De J.-P. LAROZE, quimico, pharmaceutico de la Escola especial de Paris. 


M€ Estes productos são o aliado da aplicação das leis da hygiene á perfumaria, que se ergue e tornase phar- 
q macia da belleza, encarregada de prover à hygiene da pelle, dos cabelos, dos dentes, orgãos tão importantes; É 
a então avita e destroe as causus das docnças que sua irman mais velha, á pliarmacia propriarmente chamada, tem fã 


O Ed 


que curar. 
ELIXIR DENTIFAICIO para curar imediatemente ns dores ou | OLEO DE AVELA PERFUMADO para eoddidr & 
ruivas de dentes; O vidro + cc... fr. 23 cabellos e a sus atonis,o vidro. « + vv. 


POS DENTIFRICIOS CON DZ ROSA com base de Magnesia, 
para branquear e conservar os dentes; o vidro . 1 fr. 25 


à OPIATO DENTIFRICIO para fortificar us gongivas e evitar 
a 1 


É sida 21 » 
' ão PERA 


sua acção refryscante, 0 vidro 


E as nevralgias dontarias; o pote. + . 0. a fr. 30) “trosca, es disphana, e evitar os nãos efeitos do uso das córos, 
à CURATIVO DENTANIO para tratar os de ntes cariudos antes -O ROM Sra css AO SO 010 eMo o "5" 1 fr 58 «o 
do chumbamento, e evitar 0s ulcessos é dores ; o vidro com 
VI ão tag Apcaapos 4bora n fr | AGUA DE COLOCNA SUPERIOR, com ou sem ambur; É 
“impar O ça CD A 2 AS 2 E ermanenci ' x buscar par ocador, E 
& AGUA LEUCODENNINA, para conservar a frescura e as oi rd is qo ia 5; Ei Ba 1 fe. E 


funcções da pelle; o vidro. . o o Sir. 
& ESPIRITO DE AN Z RECTIT ICADO, oemplenónio do aceie 
: da bocca despois de comer; o vidro, 1 fe. 25 
E BADÃO LENI!TIVO AIEDICINAL, devioleta, ame nduu amarga, 
E  bauquet,o pão 2 fr. 
d CREME DE SADÃO LENITIVO MEDICINAL de gemas de 
ovos, para evitar as fendas, frioiras e doenças de pelle, de 


“ caixa, 


a A “s 


M Dépositos em cada cidade, em cara dos pharmacenticos, perfumistas, cabellcireiros, negociantes de modas e de 


fazendas, Varejo: Puanmacia Lanoze, rue Neuve-des-Pe etita-Champ, 20. 
Expedições: em caza de J.-P, Lanoze, rue des Lious-Saint-Paul, nº 2, em Paris. 


Deposito no Porto, pbarmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


FS 
ds | 
a 


HENRIQUE NUNES 
PHOTOG RAPHO | 


S. M. EL-REI 
15 — Rua das Flores 15 


(GONOLUTU: o scu atelier photographico, que estará aberto todos. os dias desde 


da manhã ás 3 da tarde. Fazem-se retratos do tamanho natural a microscopicos. Duzia 


de cartões de visita à 28250. 


13d — PRAÇA DE D. PEDRO — 135 


RELOJOARIA 


DE CERMANO GOURRECE 


» edge 


NOVO DEPOSITO DE REL OGIOS DAS PRINCIPAES FABRICAS. DE Gexpve-Locie 4 


z Crnaux-DE-FOADS, NA SUISSA 


ts 1d vamo ma o 


) 
N”; homem, de ouro e prata; ditos para senhora, com ricas decorações de b 
esmalte ; pendulas douradas para cima de meza e quadros de Pariz proprios pa 


ptorio, etc, ete, garantindo: so a boa qualidade destes relogios pelo tempo de um a dous 


2” 
O dono d'este deposito mandou vir igualmente um completo sortimento 


aDnnos. 


mentas proprias para relojoeiros, que vende por preços rasoaveis; e tem no seu «ateliers bons 
officiaes, vindos da Suissa, para concertar toda e qualquer qualidade de Pelhgda que se lhe 


apreseutem, garantindo-se por um anno o seu bom concerto, 


Ultimamente recebeu tambem um novo genero de caixas. de nto cem conhecidas 


— (2663) 


4h o mt 


pelo nome de — VOZ CELESTE. 


RUA DAS FLORES 


| a HISERICOR 


NE Yi 
“LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 7:000$000 RE: ES 
SOS IGNACIO FERREIRA RORIZ 


ÁfRançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 


de 28 de junho de 1860 o -- 


TEM, á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 64600, meios ditos | 
a 38300, quartos a 18650, oitavos a 850 e cautellas de 500 « 250 réis da presente 
loteria, cuja extracção deve ler lugar no dia 30 de sgusto do corrente anno de 1864. 


Nº: dia 19 de setembra, pelas 4 horas da 
tarde, vender-se-ha em leilão uma casa 
de tres andares c aguas furtadas, livre de en. 
cargos, sem dominio, e só com o fôro censo! 


ARRUNCIOS MARITI 
Livempna! 


VINACRE DE TOILETTE SUPERIOR pola sua aiesinso | 
1 fr. . 


COLD CREAM SUPERIOR para conservar a pelle clara, 


PASTILHAS ORIENTAES do Dr..Paul Cloment, para tirar of 
cheiro do Labaco é para modilicar os hallitos fortes ;1e 2 fr, ER 


AGUA DE FLORES DE ALFAZEMA, cosmetico buscado RM 
para tirar as comichões, fortificar e refrescar certos orgãos, 
o A UARO ste LA id é diet nbr! snhontê 1 fr. 25 


D. LUIZ r 


ESTE estabelecimento se encontra uma bonita e variada colleeção de relogios para 


“NUNTO é DA 


nv er pot 


pe PP: O vapor inglez — 

FRANKFORT, — ca- 

3 pe Tutt, sabirá com 
revidade. 


e race F. retos Filho & Silva, a 


y in se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como so snr. Carlos Coverley 
rua dos. nglezes n.º 87, 1.º andar (3254) 1 


Bristol 


FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 
ra O navio a carreira — QUIEN OF 
do THE TAFF, 

PRP A escuna ingleza — QUEEN OF 


abonando 


Reatatas THE TAFF — deve estar para os car- 
regamentos do outono, (2996) 


Leith | 


EM DIREITURA 


E medir À escuna ingleza — GUILLELMO, 

RN — capitão Jd. Le-Greeley, u subir por 
P todo omezde agosto. 
Frete 25 echillinga. 


Hull | 
EM DIREITURA 
A sabir no principio de setembro 


o» proximo a escuna ingleza — PRIN- 
CESS ROYAL, = -— - capitão William 


emos Melon. 
- B. Mason, Hul, (2862) 
vem n'elles quizer carregar dirija-se 


A. Milier & O.*, rua dos Inglezes n.º 


(1334) (2861) 


eta as ; 


“ 


Londres. 
O brigue inglez — ELEANOR, — 
giram de 150 tonelladas, classificado -nô 
e se” Lioyds Al, capitão A. Brassey, sahe 
Ampreteriv elmente até 3 de setembro, 
por ter a maior parte da carga engajada. 
« B. Os gnrs. carregadores queiram. mandar 
seus vinhos para bordo cem toda a brevidade. 
(3313) 


Consignatario Carlos Coverley, rua 
« 4tr.23 8 | dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


Leith 


A escuna ingleza — FREEDOM, 
Avó  — de 77 tonolndas e Al no Lloyds, 
E E? capitão Philip. Nocl, espera-se aqui 
Soemoss com brevidade. 
Confignararió Carlos Coverley. . 
a Agent em Leith Messrs. 3. IB, Yule & cs 
Messrs. Scott & AHen. “M 


“Copenhagen o Sto-. 
- Ckholmo 


“A escuna sueca — JOHAN, — ca- 
Dri C. H Engelbrecht, sahirá para 
P estes dous portes no dia 15 de se- 
Bits tembro. 

Para 1 carga tractn-se em Cima do Muro, com C, 
J. Schneider, n.º 180, , “(33497 


AVISO msi 


Está prompta para, rins visgem 
ara o Rio de Janeiro q veleira barca 
— JOVEN ERMELINDA. 

SIN ção Aos enrs. passageiros ropa- seo ob- 
sequio ê virem Jepalisar as suas passagens, e nos 
enrs carregadores mandar seus conhecimentos a casa 
do caixa Jusé Corrêa de Sá, Praça de Carlos caga] 


to n.º Sori o 55. 
“AVISO é no ciapáçio é 


mm Acha-se prompa a Parea— FA- 

Siam VORITA — parno Rio Grande do Sul, 
ass Ps - pelo Rio de Janeiro. 

fitas Os sors passageiros ventam le- 

Adao enas passagens : a casa do caixa Domingos da 

Silva Ferreira, raa Formosa n. ADO ou a gar & 

Tao, em Cima do. Muro | EE 


violeta, de houquel ; Opão. «eu ww ww + “Lfr. | ESPIRITO DE HONTELAN BUPERPINO, Elle é o aporfel- 
E CULME DE SEADÃO LINITIVO MEDICINAL em pis. Ella conmento Indispensavel do accio da bocca depois de comer, 
pd é especial para a barba, o uccio das senhoras é das crianças, O vidro. «2 cerca o o a o sa. 
AA pI e o ERES 1 CG NE 2 fr. | POMMADA CONSERVADORA de quinina pura para forti- [8 
a AGUA LUSTRAL para conservar e embellezar os cabelios, é ficar os cabelos, os embellozar e evitar o encanecimento & 
E fortiicur suas raizes, o vidro. +... cr... 3 fr prematuro, O pote. . . «ecc... .. 8 fr. E 


as 9 hores 


(12) 


» pa | sés pi h 


1.5 « 


o AVISO. 


RIO DE JANEIRO. q 
“A barca — - NOVO. TENTADOR 


hds a — acha-se prompta k seguir viagem. 
Ra Já no reeabe carca Ropa-se nos sura, 
passageiros o virero legalisar suas pas- 
sagens com o caixa Felix Percira Barboza Braga 
das Flores n * LE a 101. (2383) 


- Caminha | 


- O hiato — CORTEZ — enbirá com 
| brovidado quem quizer carregar di- 
ERR rija-so n Daniel & Irmão, em | os do 
ND ds nº 159 e 160. 3272) 


“Rio de Janeiro 
Vai sabir com muita brovidudo a 
a. — DAMPOR En — capitão 


rilhantes. e pr 


ara escri- 


fa dire 


ado 4º 


4 . Pd 


= Para carga e passageiros tracta-sé 
com João Adrião da Rocha, rua dos Inglezesn* 52 
e 54, ou Congostão n.º 4. (2692) 


| matas 
o o 


Rio de É aneiro . 


Vai sabir com muita brevidado & 
aa galera — SAUDADE -— capitão Car- 
rica dia. Recebe car rga e passageiros e f tra- 
- m cta-socom Francisco Ignacio Xavier 
rua ES Carvalhosa nº 19, 

“Precisa-se de um snr facultativo. (8169): 


Rio Grande do Sul . 


SA nova barca — ARMINDA, — 
FADAS capitão Nunes, vai sahir com muita 
> brevidade. 
| Para carga e pnssngeiros tracta- 
se com o caixa José Carlos Ferreira Sonres, praça 


(3282) 


MOS 


“ Bvis 


de 88000 réis, sita na-rua de Mira; vaya n. os O Capes ingles — de Venta Thereza nº 50. (3196) 
37 e 38, cujo leilão terá lugar á porta da aa) CINT —— Comman- a 
mesma casa. | dante H. Paladora ma Bah q 
. " - espera-se Fr mente fo etrtrito 
Os titulos vêem-se na raa do Santo Aa- ee sahir até o dia 12 A” barca portugucza — DOURO 


dré n.º 110. (33h4) 
0) “abaixo assignado declara que no dia 23 
do corrente mez despediu o seu caixeiro 
Custodio José de Araujo, por lhe não convir 73, 
ao seu serviço. x 
Eosta, 29 de agosto de 1864. 
Miguel Augusto Mcreira Vaz. 
| Ro (3383) ! 
NA Ferraria de Baixo n.º 
*% 436 diz-se quem vende ! 
Leito» um gurcano do linda estam-|. 
pa, muito menso e de boa andaduro. 


(9260) | 


ENDE-SE uma elegante ama 
ricana com seu compotente 
cavalto, ou qualquer d'estes ob-! 
jectos em separado. 


Bristol 


“bir eg” o 


porto até 12 do setembro. 
Quem quizor carregar ou ir de pa 
“Ctn-se com o e ct Carlos traba Ab dos 


(ne elezes n.º 87. e: 


Alto da Bandeira n.º 246. 13205) HA RES Glasgow 
WENDEM- -SE as casas quo actualmente | estes eo pa o 


teem os n.º! 86. a 90, sitas na. rua do 
Principe, com seu bom quintal e abundancia | 
de agua, e tambem outro quintal pegado ás - 
mesmas casas, que. igualmente, tema! muita 
agua e arvores de fructo. | 
Quem as pretender dirija- se à rua do Pi 
nheiro n.º 12, aonde se lhe darão “todos os 
esclarecimentos. se ass (8336) 
4 WI ENDE-SE unia casa na rua For-| 
GiÃ o mosa,. de dous andares, com é 
os n.º 483, 185 6 187. undr | al Wo capitão Prudencio Franco, 
Tracta-se na! praça do Anjo n.º pra “PRE pi ga, ab re qm 
y 2) Daniel & Irmão. PERO aid 


— aqui hojor 
«sexta-feira 


tá 


Para carga e. 
signatario Carlos 
ou na praça. 


— Lisboa 


.. wu 


de setembro, 
Parn carga e passugeiros, para o quetem ex- 

cellentes commodos,assim como uma dispenseira, tra- 

cta-se com A, Miller. & C.*, rua dos Inglones n.* 


eme O vapor ingles — 
E sm PIONEER, - comman- 
dante Jobn M. Brewer, 
espera-seaquicom mui- 
ta brevidade para sa- 


| “Dublin, Belfast & 


or inglez — DE 
- Woolonghan, espera-se 


campo ms às 2 horas da tar- 
de, | ara: os mencionados portos. iii 


e5E poça tr tan in 
overley, rua ng! ar A - 87, 


“A-vasca—MARIA “EMILIA, — 


' HO Om 


his — enpitão Luiz Adrião da Rocha, a 
/ sabir com muita brovidude. 

GPS Recebe carga e passageiros a pa- 
gar amu» ou na Babia, tendo para estes bons com- 
modos q tractamento, Tracta-se com o capitão ou 
na rua dos  Inglezes | n.º 40 o 1 


(8875), 


4, + 


POSTSCRI TUM 
- Telegraphia eleclrica 


Ao Commercio do P orto A 
(Do seu corresponidente) oba 
DESPACHO N.º 2934 | 

| AGOSTO A'S. 10 1 

| B 31M. DA NOLL o guess 

quem selo! aqui hoje ás 9 horas e um quant dá . 

auvovay O ma gp uMA) di | 

do NOVA-YORK 48. - sm -0 povo e os jornaes- 
edem que sejam. “mandados commissarios' 
para: negociar um armistício. hostol ab ami 
O general federal” Grant sa se do 
Richmond. o autos q 1 E 
“ua BUCHAREST. espe proclamada alet ru 

My vu] VOA OM GaMUlgÃão A i4 MTM 

10 tributo da corvêa foi abolido. 

- Os camponezes tornam- -Se proprietarios 

mediante uma indemnisação. 


bd! M. S. CARNE vii! 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


mencionado | 
sengem tra- 


8879) 


mad ee 


capitão L | 


“para; sabir 
“ de setom- 


(1 
com O Con- 


J ,- 


362) 


Gaspar, é o 
ese 4 


dirija-se a 
(8381) 


